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RESUMO 
 
 
O propósito desta pesquisa foi o de examinar as interações complexas entre o ser 
humano e a natureza nas regiões de faxinais de Prudentópolis, localizadas no 
estado do Paraná, Brasil. Os faxinais são territórios singulares devido à sua forma 
ímpar na produção e reprodução social, onde se misturam significados, práticas e 
tradições, refletindo desafios mundiais de sustentabilidade. A pesquisa busca unir a 
análise tradicional da paisagem com as visões de natureza e geopaisagem para 
compreender a relação entre sociedade e ambiente em sistemas agroflorestais, que 
têm potencial de ser sustentáveis ambiental e culturalmente. Neste estudo, é 
investigado o modo de vida faxinalense, com o intuito de valorizá-lo e ao mesmo 
tempo promover a sua proteção e o desenvolvimento econômico sustentável, 
visando colaborar para a implementação de um geoparque em Prudentópolis. O 
estudo emprega uma abordagem ampla e reflexiva, incluindo revisão bibliográfica, 
entrevistas, questionários, observação participante e levantamentos geográficos. A 
questão essencial é como o modo de vida dos moradores de faxinais afeta a 
interação entre os sistemas social e natural e de que maneira isso pode contribuir 
para a formação de um geoparque. Este estudo visa integrar os conceitos de 
patrimônio, paisagem natural e geopaisagem, fornecendo subsídios para a gestão 
de áreas protegidas e a promoção do turismo sustentável, educação ambiental e 
fortalecimento da identidade local no contexto de um potencial geoparque. A análise 
dos dados revelou aspectos relevantes sobre a percepção da paisagem geográfica e 
a interação dos participantes com o ambiente nos faxinais de Prudentópolis. A 
predominância de respondentes masculinos, apesar de possíveis vieses, reflete a 
realidade rural. A presença majoritária de jovens e idosos como respondentes indica 
divergências de opinião, o que possibilita uma análise mais aprofundada sobre a 
dualidade global dos faxinais. A maioria dos participantes está envolvida na 
atividade agrícola, influenciando suas percepções. Cerca de 60% dos sujeitos desta 
pesquisa sempre viveram na área, demonstrando uma ligação permanente com a 
paisagem local. A renda familiar média é de um salário mínimo para a maioria, com 
mais de 70% de ascendência ucraniana. Todos reconhecem a importância da 
natureza, considerando a paisagem natural essencial em suas rotinas. Apenas 37% 
dos sujeitos respondentes conhecem o termo "Geoparque", contudo mais de 80% 
têm uma visão favorável sobre sua criação, considerando-a benéfica para a região. 
Além disso, quase 90% acreditam que os faxinais possuem atrativos turísticos a 
serem explorados, indicando potencial para o desenvolvimento do geoturismo e da 
educação ambiental, elementos fundamentais para um possível geoparque. 
 
Palavras-chave: Faxinais, Geoparque, Geopaisagem, Desenvolvimento. 



ABSTRACT 
 
 
This research aims to examine the complex interactions between humans and nature 
in the faxinais regions of Prudentópolis, Paraná, Brazil. Faxinais are unique territories 
characterized by their distinctive modes of production and social reproduction, where 
meanings, practices, and traditions converge, reflecting global sustainability 
challenges. The study integrates traditional landscape analysis with perspectives on 
nature and geopaisagem to understand the relationship between society and 
environment in agroforestry systems that hold environmental and cultural 
sustainability potential. This investigation focuses on the faxinalense way of life, 
aiming to value and protect it while promoting sustainable economic development, 
contributing to the potential establishment of a geopark in Prudentópolis. Employing a 
comprehensive and reflective approach, the study utilizes literature review, 
interviews, questionnaires, participant observation, and geographic surveys. The 
central question is how the lifestyle of faxinal residents influences the interaction 
between social and natural systems and how this can support the creation of a 
geopark. The study seeks to integrate the concepts of heritage, natural landscape, 
and geopaisagem, providing insights for managing protected areas and promoting 
sustainable tourism, environmental education, and strengthening local identity within 
the context of a potential geopark. Data analysis revealed significant aspects of the 
geographical landscape perception and participants' interaction with the environment 
in the faxinais of Prudentópolis. Despite potential biases, the predominance of male 
respondents reflects the rural reality. The major presence of young and elderly 
respondents indicates opinion divergences, enabling a deeper analysis of the global 
duality of faxinais. Most participants are involved in agricultural activities, influencing 
their perceptions. Approximately 60% have always lived in the area, showing a 
lasting connection to the local landscape. The majority's family income averages one 
minimum wage, with over 70% of Ukrainian descent. All recognize the importance of 
nature, considering the natural landscape essential in their daily routines. Only 37% 
are familiar with the term "Geopark," yet over 80% view its creation favorably, 
considering it beneficial for the region. Additionally, nearly 90% believe that the 
faxinais have exploitable tourist attractions, indicating potential for geotourism 
development and environmental education, fundamental elements for a potential 
geopark. 
 
Keywords: Faxinais, Geopark, Geopaisagem, Development.
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

A indagação central que orienta esta tese de doutorado não se detém nas 

fronteiras tradicionais do conhecimento acadêmico, buscando, ao invés disso, 

analisar, as muitas vezes contraditórias, questões que caracterizam a interação 

entre ser humano e natureza. No centro deste estudo estão os faxinais de 

Prudentópolis, município do estado do Paraná, Brasil, que surgem não meramente 

como uma paisagem a ser descrita ou um patrimônio a ser catalogado. Por outro 

lado, eles se revelam, sob um olhar mais atento e reflexivo, como verdadeiros 

palimpsestos – documentos históricos vivos onde se sobrepõem camadas de 

significados, práticas e tradições. Estes sistemas agroflorestais tradicionais, 

modelados tanto pelas mãos humanas quanto pelos ciclos e ritmos da natureza, 

encarnam um modo de vida que articula, de forma intrínseca, a sustentabilidade 

ambiental com a perpetuação de uma herança cultural. 

Nesse sentido, há um desafio que este estudo busca superar, que é a análise 

paisagística ou patrimonial para adentrar o domínio da interação complexa e dinâmica 

entre sociedade e o meio-ambiente. Para esclarecer as perspectivas de natureza em 

Faxinais de Prudentópolis no Paraná, a pesquisa procura investigar, as camadas de 

relações que definem esse entrelaçamento. 

Faxinais são compreendidos como ecossistemas que, embora singulares em 

sua constituição, refletem dilemas globais sobre a interação entre o homem e o 

ambiente natural. A investigação busca, assim, contribuir para o debate mais amplo 

sobre desenvolvimento sustentável, conservação da natureza e manutenção das 

tradições culturais, elementos esses que se encontram, também, no cerne da 

proposta de criação de um geoparque na região. 

O trabalho se propõe a desvendar como essas práticas e vivências estão 

arraigadas nas dinâmicas locais, e também como elas podem ser instrumentalizadas 

na promoção de uma nova forma de interação com o ambiente. A criação de um 

geoparque, nesse contexto, não é vista apenas como um objetivo final, mas como um 

meio pelo qual se pode alcançar a valorização e a proteção desse modo de vida 

singular, promovendo simultaneamente o desenvolvimento econômico local de forma 

sustentável e inclusiva. A pesquisa abraça uma perspectiva integradora, que parte da 

concepção de que o patrimônio cultural e a paisagem natural de Prudentópolis não 
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apenas coexistem, mas apresentam entre si uma relação de interdependência entre 

os sistemas social e natural. 

Essa relação simbiótica se entrelaça de forma que, para a compreensão de 

como as comunidades locais percebem, interagem com, e moldam a paisagem e o 

patrimônio ao seu redor, passa a se tornar ainda mais fundamental a compreensão de 

que para fundamentar a criação de um geoparque, que não apenas preserve as 

características únicas dessa região, mas que também celebre e promova o modo de 

vida dos faxinalenses, seja algo visto como um modelo de sustentabilidade e 

resiliência. Nesse sentido, o estudo se coloca na condição de representar um esforço 

para integrar os conceitos de patrimônio, paisagem, geopaisagem e desenvolvimento 

sustentável, trazendo principalmente reflexões para a gestão de áreas protegidas e 

para a promoção do turismo responsável em escala global. 

É necessário compreender onde as concepções de patrimônio e paisagem se 

entrelaçam com as práticas e percepções de comunidades tradicionais, como é o caso 

dos faxinalenses em Prudentópolis. Uma intersecção que não é meramente 

circunstancial, mas que está enraizada em processos históricos, culturais e ecológicos 

que moldam a essência da região. 

Desde 2018, o município de Prudentópolis trabalha na ideia de buscar a 

construção e o futuro reconhecimento internacional de um Geoparque, em parceria 

com instituições estaduais e universidades, nas quais a Universidade Estadual de 

Ponta Grossa desempenha papel de destaque. 

A criação de um geoparque não é apenas uma proposta para a conservação 

ambiental ou a promoção turística; é um projeto que convoca uma reavaliação das 

relações entre comunidade, patrimônio e paisagem. A pergunta de pesquisa que se 

apresenta nessa proposta – de que maneira o modo de vida dos faxinalenses 

contribui para a interação dos sistemas social e natural à luz das interpretações de 

perspectivas de geopaisagem e como essa interação pode subsidiar a instalação de 

um geoparque na região – é uma investigação sobre a possibilidade de articulação 

entre conservação e desenvolvimento, entre a preservação de um modo de vida e a 

promoção de um modelo de sustentabilidade que seja culturalmente enraizado e 

ecologicamente responsável. 

É um desafio conceitual que logo se mostrou o quanto demanda uma 

abordagem que seja ao mesmo tempo crítica e inovadora, capaz de identificar e 

valorizar as práticas culturais dos faxinalenses como componentes essenciais de um 
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ecossistema único. É preciso também, uma reflexão sobre como essas práticas 

podem informar e enriquecer as estratégias de desenvolvimento sustentável, trazendo 

alternativas viáveis ao paradigma dominante de desenvolvimento que frequentemente 

leva à degradação ambiental e ao esvaziamento cultural. 

O trabalho buscou entender o modo de vida faxinalense não apenas como um 

objeto de estudo, mas como um ponto de partida para repensar a relação entre 

sociedade e natureza, abrindo caminho para uma série de indagações subsequentes: 

Qual é o papel das comunidades tradicionais na conservação da biodiversidade ou 

geodiversidade e na gestão de paisagens culturais? Como os conceitos de patrimônio, 

paisagem e geopaisagem podem ser significados a partir das práticas e percepções 

dessas comunidades? E, finalmente, como a implementação de um geoparque pode 

servir não apenas para proteger, mas também para promover um diálogo mais 

profundo e equitativo entre as necessidades humanas e os imperativos ecológicos? 

As suposições iniciais entendem que o tecido socioeconômico e cultural dos 

faxinais, com sua relação intrínseca e simbiótica com os ecossistemas locais, 

desempenha um papel fundamental na conservação e perpetuação tanto do 

patrimônio natural quanto do cultural na região. É a concepção de uma relação que 

não parte apenas de uma questão de coexistência passiva, mas uma interação 

dinâmica, na qual as práticas sustentáveis desenvolvidas pelas comunidades 

faxinalenses têm o potencial de influenciar positivamente a gestão dos recursos 

naturais e a conservação da biodiversidade, a despeito de um complexo cenário 

econômico contemporâneo. 

Existe sim, uma tensão entre a preservação das práticas tradicionais e as 

pressões para a adaptação ou mesmo a substituição dessas práticas por modelos de 

desenvolvimento econômico mais intensivos e, frequentemente, insustentáveis, o que 

consequentemente cria um campo de forças contraditórias. É um confronto que expõe 

a vulnerabilidade das comunidades faxinalenses perante dinâmicas econômicas 

globais, e que demonstra a importância de abordar tais contradições de maneira 

crítica, compreendendo-as como parte integral do processo de pesquisa. 

Além disso, esta tensão evidencia a urgência de se repensar as estratégias de 

desenvolvimento rural e conservação ambiental, de modo a incluir e valorizar as 

formas de conhecimento tradicionais e as práticas sustentáveis desenvolvidas por 

essas comunidades. Como essas comunidades podem navegar no complexo 

panorama de desafios econômicos, sociais e ambientais? De que maneira políticas 
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públicas e iniciativas de desenvolvimento podem ser desenhadas para apoiar, em vez 

de minar, essas práticas sustentáveis? 

Para que isso possa ser respondido, neste trabalho adotou-se uma 

metodologia reflexiva e abrangente, para captar a complexidade das interações 

entre as comunidades dos faxinais em Prudentópolis, e seu entrelaçamento com o 

ambiente natural e o patrimônio cultural. Esta abordagem metodológica é 

fundamentada na compreensão de que o estudo das relações socioambientais, 

particularmente em contextos marcados por essa profunda simbiose entre práticas 

culturais tradicionais e a gestão de paisagens, exige um olhar multidisciplinar e um 

engajamento profundo tanto com o corpus teórico quanto com as realidades 

vivenciadas pelas comunidades em foco. 

Iniciando com uma revisão bibliográfica, a pesquisa se aprofunda no diálogo 

crítico com literaturas existentes sobre faxinais, geoparques, conservação de 

patrimônio e paisagem, e a integração de comunidades locais em esforços de 

desenvolvimento sustentável. Este estudo de fontes acadêmicas, buscou sobretudo, 

estabelecer um diálogo com as vozes, teorias e críticas que permeiam o campo de 

estudo, permitindo identificar tanto lacunas quanto potenciais novos caminhos de 

investigação. Através deste processo, constrói-se um quadro teórico que não só 

informa a investigação, mas também se molda em resposta às nuances e 

complexidades emergentes do estudo. 

A coleta de dados primários através de entrevistas, questionários e observação 

participante junto às comunidades dos faxinais buscou captar o cotidiano e a 

perspectiva dos faxinalenses, o que permitiu construir o melhor entendimento de suas 

percepções, valores e práticas relacionadas ao modo de vida, patrimônio e 

geopaisagem. Além disso, levantamentos geográficos e ecológicos complementam a 

coleta de dados, para produzir uma compreensão do contexto físico e ambiental em 

que estas interações ocorrem. 

Por fim, apresenta-se uma análise e interpretação dos dados coletados a fim 

de subsidiar a possível implantação de um geoparque. O processo como um todo, 

embasado no quadro teórico e constantemente retroalimentado por ele, tem a 

intenção de desvelar as camadas de significado que emergem da relação entre os 

faxinalenses e seu ambiente, destacando como estas práticas culturais entrelaçadas 

com a conservação da paisagem e do patrimônio podem informar e ser informadas 

pela estratégia de um Geoparque. 
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Ao final, as conclusões e implicações deste estudo visam não somente 

recapitular os achados, mas principalmente ressaltar como o entrelaçamento entre ser 

humano e natureza em Prudentópolis pode se diferenciar de outras realidades e, 

possivelmente, servir de modelo para outras iniciativas de conservação e 

desenvolvimento sustentável, reafirmando a importância de abordagens que 

reconheçam e valorizem a complexidade das relações socioambientais, como 

pretende um projeto de geoparque, segundo a UNESCO. 
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2 CARACTERIZAÇÃO DE PRUDENTÓPOLIS E O PROJETO DE GEOPARQUE 

 
2.1 LOCALIZAÇÃO 

 
 

Prudentópolis é um município localizado na região centro-sul do estado do 

Paraná, sul do Brasil (Figura 1). Apresenta área territorial de 2.242,466 km², com uma 

população estimada de 49.393 habitantes e densidade demográfica de 21,98 

habitantes por quilômetro quadrado (IBGE, 2023). 

O município é dividido em três distritos: Prudentópolis (sede), Patos Velhos 

(sul) e Jaciaba (norte). A sede está a uma distância de aproximadamente 200 km da 

capital do estado, Curitiba, tendo como principais acessos a BR-373 (Ponta Grossa - 

Prudentópolis) e a BR-277 (Curitiba - Prudentópolis e Guarapuava - Prudentópolis). 

 
Figura 1 - Localização do Município de Prudentópolis. 

 
Fonte: IBGE (2023) Org. ROGOSKI. 
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2.2 ASPECTOS HISTÓRICOS 

 
 

De acordo com Parellada (2020), o território de Prudentópolis é habitado há 

mais de 15.000 anos e abrigou diversas populações humanas ao longo do tempo. Os 

primeiros habitantes eram grupos de caçadores-coletores conhecidos como 

Paleoíndios. Desde aproximadamente 8.000 anos, surgiram as populações da 

tradição arqueológica pré-ceramista Umbu e há cerca de 4.000 anos, surgiram os 

primeiros agricultores-ceramistas da tradição Itararé-Taquara, seguidos pelos Tupis- 

guaranis há cerca de 2.000 anos. Essas populações antigas se desenvolveram 

consideravelmente até o início do século XVI, quando foi iniciada a colonização do 

Brasil e a exploração intensiva dos recursos naturais começou a impactar 

negativamente suas comunidades autóctones. Estudos de arqueologia no território do 

município são muito abundantes e há vários sítios arqueológicos de grande 

importância para o Paraná. Entre as formações geológicas presentes em 

Prudentópolis, existe uma profusão de sílex, principal matéria prima dos artefatos 

líticos hoje encontrados e testemunhos destas culturas. Esse território forneceu sílex 

por milhares de anos para a fabricação de lascadores, pontas de projéteis ou lanças, 

comuns de se encontrar pelos terrenos faxinalenses. 

Até meados do século XIX, o atual território de Prudentópolis fazia parte do 

município de Guarapuava. Durante esse mesmo século se desenvolveu o caminho de 

Palmas, que ligava Guarapuava a Ponta Grossa, passando pelo atual distrito de Patos 

Velhos em Prudentópolis, onde assentaram-se os primeiros tropeiros, o que deu 

deram origem aos primeiros povoados na região (Guil, 2015). Apesar disso, o 

desenvolvimento mais expressivo do município aconteceu posteriormente com a 

chegada de imigrantes eslavos, predominantemente ucranianos, no final do século 

XIX (Ramos; Olinto, 2020). 

A chegada destes imigrantes ao Brasil ocorreu devido a diversos fatores, como 

o estímulo à imigração europeia, ocupação de espaços vazios, recrutamento de mão 

de obra e a política de embranquecimento. Isso somado à repulsão e pressões 

demográficas e agrícolas em países como Ucrânia e Polônia (Ramos, 2012; Ramos; 

Olinto, 2020). 

As primeiras famílias ucranianas chegaram em Prudentópolis no ano de 1896, 

vindas principalmente da Galícia Oriental (Ramos, 2012). Conforme Ramos e Olinto 



18 
 

(2020) é difícil mensurar o número de ucranianos que vieram para o Paraná e para 

Prudentópolis, considerando que muitos entraram no país como austríacos, haja vista 

que o território ucraniano pertencera ao Império Austro-Húngaro de 1795 a 1918, ou 

mesmo como poloneses, pelas semelhanças fenotípicas de ambas as etnias. 

A formação da colônia desses imigrantes em Prudentópolis teve início com a 

divisão das linhas rurais. Diferente de outras colônias pelo Paraná, não foram 

formadas, inicialmente, vilas, povoados ou vilarejos, mas sim linhas que cortavam todo 

o município (Ramos; Olinto, 2020). 

Com o crescimento da colônia e necessidade de organização político- 

administrativa local, em 5 de março de 1906, por meio da lei de nº 615, foi criado o 

município denominado Prudentópolis (Ramos; Olinto, 2020). Hoje o município agrega 

em torno de si um conjunto de tradições das mais variadas, considerando seu aporte 

cultural formado por poloneses, ucranianos, indígenas e caboclos (Ramos, 2012). 

 
2.3 GEOLOGIA E PALEONTOLOGIA 

 
A geodiversidade e o patrimônio geológico de um território são pontos 

fundamentais para a proposição de um projeto de geoparque, por isso sua análise se 

reveste de especial importância para esta investigação. Rogoski (2020) apresentou 

um levantamento dos principais geossítios no território do município, que serviram de 

base para a proposta de geoparque que vem sendo construída. Seu levantamento 

revelou um patrimônio geológico relevante, em nível internacional, que apresenta uma 

grande excepcionalidade, o que credencia o município a pensar na candidatura junto 

à UNESCO. 

Em termos geológicos, Prudentópolis se situa no contexto da Bacia Sedimentar 

do Paraná, uma extensa estrutura sedimentar-magmática do continente sul-

americano que se estende por cerca de 1,5 milhão de quilômetros quadrados e inclui 

porções territoriais do Brasil meridional, partes do Paraguai, Argentina e Uruguai 

(Milani et al., 2007). É uma depressão que foi preenchida por sedimentos durante o 

Paleozoico e Mesozoico, contendo um registro estratigráfico temporalmente 

posicionado entre o final do Ordoviciano (aproximadamente 450 milhões de anos 

atrás) até o término do Cretáceo (perto de 65 milhões de anos) (Melo et al., 2007). 

O território abriga registros do final da deposição da Bacia Sedimentar do 
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Paraná, desde o final do Permiano até o Cretáceo. Predominam no município as 

rochas sedimentares, com destaque para as Formações Teresina e Rio do Rasto, que 

abrangem a maior parte do território e integram o Grupo Passa Dois. Estão presentes 

ainda, as formações Piramboia e Botucatu, subjacentes às rochas magmáticas do 

Grupo Serra Geral (Quadro 1). 

 
Quadro 1 - Coluna Estratigráfica de Prudentópolis 

Grupo Serra Geral 

M
es

oz
oi

co
 Cretáceo 

Formação Botucatu Jurássico/Cretáceo 

Formação Piramboia Triássico 

G
ru

po
 

Pa
ss

a 
D

oi
s 

Formação Rio do 

Rasto 

Pa
le

oz
oi

co
 Permiano Superior 

Formação Teresina Permiano Superior 

Fonte: Autor. 
 
 

A Formação Teresina, unidade mais antiga em Prudentópolis, apresenta idade 

Wordiniana, algo próximo de 268 a 265 milhões de anos (Rocha-Campos et al., 2019). 

É composta por uma variação de folhelhos cinza claros a cinza esverdeados, às vezes 

escuros, com siltitos e arenitos muito finos com estratificação flaser-ondulada- 

lenticular e intercalações de calcários e coquinas (Rohn, 1994; Schneider et al., 1974). 

As características litológicas e estruturais dessa Formação indicam mudança gradual 

de ambiente marinho profundo da unidade subjacente (Formação Serra Alta) para 

ambiente raso e agitado de planícies de marés (Meglhioratti, 2006). 

A Formação Teresina apresenta alto conteúdo fossilífero, onde são abundantes 

os registros de bivalves, estromatólitos, ostracodes, restos de peixe e fósseis de 

vegetais (Rohn, 1994; Meglhioratti, 2006). Em Prudentópolis existem importantes 

locais de interesse paleontológico, como em duas pedreiras desativadas próximas da 

área urbana (Neves; Rohn; Simões, 2010), e no distrito de Patos Velhos, no faxinal 

Taboãozinho, representado por lenhos fósseis de coníferas da Flora de Glossopteris 

do Período Permiano (Pontes Filho et.al., 2012). Conhecido como Pinheiro de Pedra, 

esse é um dos principais geossítios do território (Rogoski, 2020). 

Sobrepondo-se à Formação Teresina, está a Formação Rio do Rasto, 

subdividida em Membro Serrinha (base) e Membro Morro Pelado (topo) (Gordon Jr, 



20 
 

1947). O Membro Serrinha compreende siltitos acinzentados, esverdeados ou 

arroxeados com intercalações de argilitos, arenitos finos e bancos carbonáticos 

(Meglhioratti, 2006) originados de ambiente deposicional lacustre raso (Rohn, 1994). 

O Membro Morro Pelado é caracterizado por argilitos vermelhos, ritmitos e arenitos 

relativamente finos. As características desse membro apontam para um 

paleoambiente com de foz de rios efêmeros em lagos rasos (Ferreira-Oliveira; Rohn, 

2010). No topo desse membro aumentam significativamente os arenitos de dunas 

eólicas, indicando severa aridização na época da sedimentação (Rohn, 1994). As 

rochas presentes em Prudentópolis são excelentes indicativos de mudanças 

climáticas ao longo da história da Terra. 

Os fósseis na Formação Rio do Rasto também são abundantes. São 

reconhecidos principalmente bivalves, conchostráceos (crustáceos), nódulos 

estromatolíticos e gastrópodes (moluscos), além de folhas e caules permineralizados 

por sílica (Rohn, 1994; Meglhioratti, 2006). Rohn (1994) também reconhece a 

existência de pequenos anfíbios e répteis nessa unidade. 

A Formação Piramboia, de idade Triássica (SCHERER et al., 2021), é 

constituída de arenitos esbranquiçados e amarelados, médios a muito finos, síltico- 

argilosos, subangulares e subarredondados, com intercalações de finas camadas de 

argilitos e siltitos (Schneider et al, 1974). Para Dias e Scherer (2008) essa Formação 

compreende uma sucessão eólica, caracterizada por depósitos de lençol de areia 

eólico, em sua porção inferior, cobertos por estratos de dunas e interdunas eólicas. A 

unidade apresenta poucos registros fósseis, com maior predominância de 

conchostráceos, ostracodes e restos vegetais (Schneider et al., 1974). 

A Formação Botucatu é constituída de arenitos médios a finos de elevada 

esfericidade e aspecto fosco, róseos a avermelhados, com estratificação cruzada 

tangencial, de médio a grande porte. Suas características sedimentares apontam para 

uma deposição eólica em ambiente desértico, possibilitando um pronto 

reconhecimento do “deserto Botucatu” nos pontos em que aflora (Milani et al., 2007). 

Nessa formação o principal registro é icnofossilífero, representado por pegadas e 

escavações produzidas por vertebrados e invertebrados que viveram no paleodeserto 

Botucatu (Buck et al., 2017). 

O Grupo Serra Geral recobre essas formações e é formado essencialmente por 

basaltos e andesitos basálticos com quantidades menores de rochas ácidas (Rossetti 

et al., 2017). Sua origem se deu no Cretáceo inferior, a partir de um intenso vulcanismo 



21 
 

de fraturas profundas, originadas durante a separação continental (América do sul –

África), quando as condições desérticas da deposição da Formação Botucatu ainda 

perduravam (Mineropar, 2013). Isso fica evidente nos depósitos eólicos intercalados 

com as rochas vulcânicas, o intertrapp (Maack, 1947). No Paraná a Mineropar (2013) 

subdividiu o Grupo Serra Geral em quatro formações (Cascavel, Barracão, Candói e 

Covó) e treze membros. A partir das rochas vulcânicas deste grupo desenvolveram- 

se latossolos de grande fertilidade, conhecidos com terra roxa, presentes na região. A 

Figura 2 apresenta de forma esquemática as características geológicas. 

 
Figura 2 - Unidades Geológicas em Prudentópolis 

 

Fonte: Autor. Org. Rogoski,2024 
 
 
2.4 RELEVO E HIDROGRAFIA 

 
O relevo do estado do Paraná é caracterizado por três planaltos escalonados, 

com caimento para oeste-noroeste, separados por escarpas que formam grandes 

degraus topográficos (Melo et al., 2007). Conforme Melo et al. (2007), esse relevo 

reflete marcantes fatores geológicos, como as diferentes resistências erosivas das 

rochas e o desenvolvimento do Arco de Ponta Grossa, evento de soerguimento da 
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Placa Sul-Americana ligado aos fenômenos de ruptura e deriva continental que 

originaram o Atlântico Sul a partir do Mesozoico 

Prudentópolis se localiza na área de transição do Segundo para o Terceiro 

Planaltos Paranaenses, representada pela Escarpa Serra Geral, relevo de cuesta 

localmente reconhecido como Serra da Esperança (Figura 3). 
 

Figura 3 - Esquema da estrutura do relevo do Paraná e localização de Prudentópolis. 

 
Fonte: Melo et al. (2007). 

 

A feição que mais se destaca na paisagem é a escarpa da Serra da Esperança, 

a oeste, onde as amplitudes são grandes, com encostas abruptas, grandes cachoeiras 

e morros testemunhos associados ao recuo erosivo da escarpa. Rogoski (2020) 

apontou importantes geossítios no contexto da Serra da Esperança, como os Saltos 

Gêmeos, Salto São Francisco, Morro do Chapéu e Morro Agudo, conforme expressos 

na Figura 4. 

O mesmo autor destacou ainda, o papel das extensas soleiras de diabásio 

encaixadas nas rochas sedimentares permianas, onde se desenvolvem grandes 

cânions e quedas d’água, como nos geossítios Salto São João e Salto Barão do Rio 

Branco juntamente de seus cânions, e no encontro dos Rios dos Patos e São João, 

que dão origem ao Rio Ivaí. 

Os rios de Prudentópolis fazem parte do alto curso da bacia do Rio Ivaí. A 

drenagem apresenta padrão dendrítico, onde os rios fluem predominante no sentido 
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nordeste, acompanhando o declive do terreno. Como principais rios do município 

destacam-se os Rios dos Patos e São João, formadores do Rio Ivaí, além de 

importantes afluentes deste rio, como o Barra Grande Velha, Barra Bonita e São 

Francisco. 
 

Figura 4 - Localização de Geossítios em Prudentópolis 

 
Fonte: Autor. Org. Rogoski,2024 

 
 

Com fortes gradientes, os rios do município são muito favoráveis à geração de 

energia (Fujita et al., 2011). O Rio dos Patos e o Rio São João são aqueles que mais 

despertam interesse no setor de energia, sendo atualmente explorados por meio de 

PCH’s (Pequenas Centrais Hidrelétricas). As discussões envolvendo esses 

empreendimentos e a integridade das cachoeiras de Prudentópolis é recorrente, 

cabendo destacar a necessidade de ações responsáveis por meio de concessionárias 

de energia e a importância de ações em conjunto com órgãos ambientais e 

populações locais, no sentido de considerar adequadamente a conservação do 

patrimônio natural, como destacou Melo et al. (2007). Conhecida como Terra das 

Cachoeiras Gigantes, Prudentópolis apresenta uma natureza sedutora para a 
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construção de hidroelétricas e a pressão global por geração de energia se faz 

presente na região. 

Prudentópolis encontra-se, ainda, na zona de recarga de dois dos mais 

importantes aquíferos da América do Sul, o Sistema Aquífero Guarani (SAG) e o 

Sistema Aquífero Serra Geral (SASG). O SAG se desenvolveu nas rochas das 

Formações Piramboia e Botucatu, excelentes em armazenamento e transmissão de 

água (Carneiro, 2007). Já o SASG está associado às rochas ígneas do Grupo Serra 

Geral, desenvolvido ao longo de fraturas e descontinuidades tectônicas que se 

interconectam e armazenam altas quantidades de água (Nanni, 2008). 

 
2.5 SOLOS 

 

Os solos de Prudentópolis são diversos e apresentam importante papel na 

economia do município. Na porção sul do território predominam os Latossolos e 

Argissolos (Embrapa, 2006), solos profundos que, associados ao relevo de 

conformidade mais plana, favorecem a agricultura mecanizada. Destaca-se a 

presença de solos bastante férteis sobre as soleiras de diabásio, muito explorados 

nas proximidades do encontro dos Rios dos Patos e São João com métodos de 

agricultura ainda rudimentares, a exemplo das “roças de toco” ou “roças de coivara”. 

Na porção norte, onde o relevo é bastante dissecado e com vertentes 

declivosas, predominam os Neossolos, solos jovens e pouco espessos (Embrapa, 

2006). As características dessa porção do território não são favoráveis à agricultura 

extensiva, predominando a pecuária como principal atividade. 

A oeste, sobre a escarpa da Serra da Esperança e no seu entorno imediato, 

também se desenvolvem os Neossolos, vinculando-se à alta rugosidade do terreno 

(Silva, 2017). Na porção de Prudentópolis que está sobre o Terceiro Planalto 

predominam os Latossolos (Embrapa, 2006), derivados principalmente de basaltos do 

Grupo Serra Geral. 

Uma boa parte dos solos de Prudentópolis é formada a partir de folhelhos e 

argilitos originados das rochas das Formações Teresina e Rio do Rasto, esses solos 

são uma excelente fonte de extração de argila para a fabricação de cerâmicas, outra 

atividade econômica de destaque no município. 
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2.6 VEGETAÇÃO E QUADRO CLIMÁTICO 

 
 

Prudentópolis está sobre a fitofisionomia da Floresta Ombrófila Mista (FOM), 

também conhecida como Mata de Araucárias. Predomina a Floresta Ombrófila Mista 

Montana na porção do território sobre o Segundo Planalto, a Floresta Ombrófila Mista 

Alto-Montana sobre a Escarpa da Esperança e Terceiro Planalto e a Floresta 

Ombrófila Mista Aluvial ao longo dos principais rios. 

A Mata de Araucárias é caracterizada pela presença da Araucaria angustifolia, 

espécie arbórea emergente de grande porte (alcança com frequência 30 metros de 

altura), também conhecida como Pinheiro do Paraná ou Pinheiro brasileiro (Veloso et 

al., 1991). Outras espécies importantes incluem: Ilex paraguariensis (erva-mate), 

Mimosa scabrella (bracatinga) e Podocarpus lambertii (pinheiro-bravo), Lithraea 

molleoides (bugreiro), Ocotea porosa (imbuia), Schinus terebinthifolius (aroeira), entre 

outras (Carmo; Moro; Nogueira, 2007). 

O desenvolvimento da vegetação com araucárias se relaciona intimamente à 

altitude elevada e ao clima frio com precipitação bem distribuída. Coincide com o 

Planalto Meridional brasileiro (Ab’Saber, 2003), predominando em altitudes entre 800 

e 1200 metros, podendo eventualmente ocorrer acima desses limites (Roderjan et al., 

2002). Conforme Maack, (2017 [1968]), no Paraná seu limite inferior normal de 

crescimento é registrado em 500 metros. Abaixo dessa altitude está ligada a linhas de 

escoamento de ar frio. 

Considerando a classificação climática de Köppen, em Prudentópolis 

distinguem-se dois tipos de clima: Cfa na maior parte do território, principalmente 

porção Norte e, Cfb em menor proporção, no extremo sul do município (Nitsche et al., 

2019). 

Cfa é o clima subtropical, com temperatura média no mês mais frio inferior a 

18ºC (mesotérmico) e temperatura média no mês mais quente acima de 22ºC, com 

verões quentes, geadas pouco frequentes e tendência de concentração das chuvas 

nos meses de verão, porém sem estação seca definida (Caviglione et al., 2000). 

Cfb é o clima temperado propriamente dito, onde a temperatura média no mês 

mais frio fica abaixo de 18ºC (mesotérmico), com verões frescos, temperatura média 

no mês mais quente abaixo de 22ºC e sem estação seca definida (Caviglione et al., 

2000). 
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2.7 PROJETO GEOPARQUE PRUDENTÓPOLIS 

 

Baseado na singularidade da geodiversidade de Prudentópolis, na riqueza dos 

aspectos socioculturais e em sua vocação turística, vem sendo desenvolvido, como 

alternativa adicional de desenvolvimento territorial, um projeto de implementação de 

um geoparque que englobe o município (Piekarz et al. 2019). 

Os primeiros geoparques surgiram na Europa, no final do século XX, e vem se 

destacando internacionalmente nas últimas décadas. De acordo com Zouros (2004) 

e Martini (2009), geoparque é um território que inclui um patrimônio geológico 

particular e uma estratégia de desenvolvimento territorial sustentável. Deve 

apresentar limites claros e suficientes para o desenvolvimento econômico do 

território, além de incluir sítios geológicos de particular importância em termos de 

qualidade científica, raridade, apelo estético e valor educacional, promovendo 

também, sítios de interesse arqueológico, ecológico, histórico e cultural. 

A Unesco (2023) define os geoparques como “áreas geográficas únicas e 

unificadas onde locais e paisagens de significância geológica internacional são 

gerenciados com um conceito holístico de proteção, educação e desenvolvimento 

sustentável.” Essas áreas devem possuir uma estratégia de gestão envolvendo a 

comunidade, além de promover o ensino das geociências e evidenciar a importância 

de proteger o patrimônio geológico e a memória da Terra (Moreira; Vale, 2018). 

Conforme Zouros (2004) a filosofia por trás da iniciativa dos Geoparques surgiu 

da Convenção Digne em 1991 (Digne-le-Bains, França), onde uma das 

recomendações em resposta à assinatura da ‘Declaração dos Direitos da Memória da 

Terra’ foi a criação de uma rede global de territórios geológicos buscando o apoio da 

UNESCO (Jones, 2008). 

Em 1996, durante o 30º Congresso Internacional de Geologia, sediado em 

Pequim, surgiu a ideia de criar uma rede de geoparques, tendo como principais 

protagonistas o francês Guy Martini e o grego Nicholas Zouros (Jones, 2008). A rede 

europeia de geoparques foi criada em 2000. Em 2001 a UNESCO passa a 

acompanhar essa rede e, em 2004, propõe a rede mundial de geoparques, 

constituída, no ato, por 17 geoparques europeus e 8 geoparques chineses (Jones, 

2008). 

Em 2015, durante a 38ª Conferência Geral da UNESCO, os Geoparques 

passaram a integrar o Programa Internacional de Geociências e Geoparques 
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(International Geoparks and Geosciences Programme - IGGP). Esse programa 

compreende o Programa Internacional de Geociências (IGCP) e os Geoparques 

Mundiais da UNESCO (UNESCO Global Geoparks - UGG) (Unesco, 2023). 

Atualmente são 195 geoparques mundiais distribuídos por 48 países. 

No Brasil, o primeiro geoparque a integrar a rede mundial de geoparques foi o 

Geoparque Araripe, em 2006. Em 2015 esse território passou a integrar também o 

Programa Internacional de Geociências e Geoparques, no qual continua até o 

presente momento. 

Em 2008 o Serviço Geológico do Brasil (CPRM) desenvolveu o Projeto 

Geoparques do Brasil, tendo como premissa básica a identificação, levantamento, 

descrição, diagnóstico e ampla divulgação de áreas com potencial para futuros 

geoparques no território nacional, representando importante papel na proposição de 

geoparques brasileiros (Mansur et al., 2013). 

A partir desse projeto e de iniciativas desenvolvidas por estados e municípios 

juntamente com universidades federais e estaduais, resultaram em um grande avanço 

no desenvolvimento de geoparques pelo Brasil, atualmente representados por 6 

geoparques mundiais e dezenas de projetos em andamento. Os geoparques mundiais 

no Brasil são: Araripe, no Ceará; Seridó, Rio Grande do Norte; Caminhos dos cânions 

do Sul, Santa Catarina e Rio Grande do Sul; Caçapava e Quarta Colônia, ambos no 

Rio Grande do Sul. Recentemente, em 2024, o geoparque Uberaba em Minas Gerais, 

foi também designado pela Unesco. 

Ações buscando o reconhecimento de Prudentópolis como um geoparque 

mundial vêm sendo desenvolvidas desde meados de 2018, quando o Serviço 

Geológico do estado apresentou a proposta à prefeitura do município. Naquele 

momento houve um grande interesse desta, que apoiou a ideia e vem dando suporte 

para posteriores ações visando a viabilização do projeto de geoparque em 

Prudentópolis. 

Os primeiros contatos estabelecidos com a comunidade e gestores locais se 

deram por meio de palestras e apresentações do tema, dirigidos, inicialmente, pelo 

IAT (Instituto Água e Terra) e pela UEPG (Universidade Estadual de Ponta Grossa). A 

partir de então, novas instituições se uniram em convênio oficial e trabalham no 

desenvolvimento de atividades educativas, turísticas e de conservação do patrimônio 

natural e cultural local. 

Em junho de 2022 foi estabelecido formalmente, por meio do Decreto 
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Nº364/2022, um Grupo de Trabalho Interinstitucional com o objetivo de unir esforços 

para a instituição do Geoparque Prudentópolis. Fazem parte desse grupo, até o 

momento: as Secretarias Municipais de Turismo, Cultura e Meio Ambiente; Instituto 

Água e Terra – IAT; Secretaria da Comunicação Social e da Cultura; Paraná Turismo 

– PARATUR; Universidade Estadual de Ponta Grossa e Universidade Estadual do 

Centro Oeste - Campus Irati. 

No âmbito desse projeto foram desenvolvidas atividades como: oficinas nas 

comunidades dos faxinais Taboãozinho e Barra Bonita, com intuito de apresentar o 

tema e possíveis benefícios à comunidade; oficina com os guias de turismo locais, 

apresentando também as oportunidades com o projeto geoparque; medidas de 

conservação de importantes geossítios, como o tombamento do Pinheiro de Pedra; 

trabalho em rede com o Geoparque Mundial Unesco Caçapava; levantamentos do 

patrimônio natural e cultural, entre outros. 

A certificação de um geoparque em Prudentópolis pode ser uma ótima 

alternativa de desenvolvimento sustentável do território. Após os primeiros anos de 

projeto é notável a pronta contribuição do projeto para a comunidade, seja por meio 

de atividades educativas, de divulgação científica, instalação de painéis 

interpretativos, conservação do patrimônio e, mesmo que de maneira mais tímida, do 

geoturismo. Uma possível chancela da UNESCO elevaria o território ao nível 

internacional, ampliando as possibilidades do desenvolvimento sustentável das 

comunidades locais. 
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3 CONSIDERAÇÕES SOBRE O MODELO DE ORGANIZAÇÃO DE FAXINAIS 
 
3.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL 

 
Os Faxinais são um modelo de organização social, econômica e ambiental 

presente no sul do Brasil, especialmente no estado do Paraná. Trata-se de um sistema 

de produção agroecológico baseado na coexistência entre a agricultura e a criação de 

animais em áreas preservadas. Os Faxinais são caracterizados por uma estrutura 

social comunitária, onde as famílias trabalham em conjunto para a gestão da terra e 

dos recursos naturais. Esse sistema de uso da terra está ligado à cultura e à história 

das populações que habitam essas áreas rurais (D'antona, 2013). 

Muitas teorias buscam explicar a forma como as comunidades de Faxinal vivem 

e se organizam, com destaque para as abordagens de Chang (1988) e Nerone (2000). 

Observa-se, dessa forma, que apesar de existirem há mais de cem anos no Paraná, 

somente recentemente as comunidades de Faxinais começaram a ser objeto de 

estudos. 

Chang (1988) diz que, apesar dos elementos culturais do estilo de vida 

faxinalense já estarem presentes na região da floresta com Araucária do Centro-Sul 

do Paraná antes da chegada dos imigrantes europeus, o Sistema Faxinal, nomeado 

pela autora, só se estabelece de fato quando houve interação entre a população local 

(caboclos) e os imigrantes europeus. Esse encontro teria acontecido no final do século 

XIX, sobretudo com poloneses e ucranianos, que foram os principais grupos que se 

instalaram nessa área. 

Segundo Nerone (2000), os Faxinais são uma herança dos jesuítas espanhóis, 

localizada na região oeste do Paraná, nas Missões Jesuíticas. Assim, acredita-se que 

os indígenas foram responsáveis pela criação do Sistema Faxinal, baseado na 

experiência comunitária europeia ensinada pelos Jesuítas. Assim, de acordo com a 

autora, os Faxinais já estavam presentes no Paraná antes da chegada dos imigrantes 

europeus nos séculos XIX e XX. Assim, de acordo com Nerone, a origem das 

reduções jesuíticas, vindas da península Ibérica, deram origem às comunidades de 

Faxinais. Para Sahr e Löwen Sahr, os Faxinais representam uma história 

multicultural e global, com uma unicidade local e cultural na sua expressão. 

Os Faxinais são, portanto, fruto da interação entre essas culturas, onde cada 

uma delas contribuiu com seus conhecimentos para o desenvolvimento do sistema 
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agroflorestal que caracteriza essa região. Com o tempo, essa prática foi sendo 

transmitida de geração em geração, tornando-se uma tradição cultural e ambiental 

(Oliveira et al., 2013). São considerados um modelo de produção sustentável, uma 

vez que buscam promover a convivência harmoniosa entre as atividades humanas e 

a preservação ambiental. As práticas agroecológicas tradicionalmente desenvolvidas 

nas comunidades faxinais estão diretamente relacionadas à conservação da 

biodiversidade e à promoção da segurança alimentar das famílias envolvidas (Teixeira 

et al., 2016). Além disso, os Faxinais são um exemplo de como a agricultura familiar 

pode ser rentável e produtiva sem prejudicar o meio ambiente e sem depender de 

agrotóxicos e de sementes transgênicas (Cortez et al., 2017). 

Apesar de sua importância histórica e ambiental, as comunidades faxinalenses 

enfrentam uma série de desafios, principalmente relacionados à pressão da expansão 

agrícola, ao desmatamento e à falta de políticas públicas que valorizem e preservem 

essas práticas culturais e ambientais (Teixeira et al., 2016). Por isso, acredita-se que 

é importante promover a valorização e o fortalecimento desse modelo, por meio de 

políticas públicas que incentivem a produção agroecológica, a conservação da 

biodiversidade e a proteção das comunidades tradicionais (Luchese et al., 2020). 

Nesse sentido, a literatura sobre os Faxinais aponta para a importância da 

gestão participativa dos recursos naturais, do fortalecimento da agricultura familiar e 

da valorização dos conhecimentos tradicionais e culturais dessas comunidades. É 

necessário que sejam desenvolvidas políticas públicas que considerem a 

complexidade das relações entre as atividades humanas e o meio ambiente nas áreas 

rurais, valorizando a diversidade cultural e ambiental presente nas comunidades 

faxinais (Cortez et al., 2017). 

A gestão participativa dos recursos naturais é fundamental para garantir a 

conservação e o uso sustentável dos ecossistemas e dos serviços ecossistêmicos. 

Nesse sentido, é importante promover o diálogo e a participação ativa das 

comunidades locais na tomada de decisões e na implementação de políticas públicas 

que afetam diretamente suas vidas e o meio ambiente. Segundo Almeida e 

Albuquerque (2015), a gestão participativa é capaz de promover a justiça ambiental, 

a equidade social e a sustentabilidade, garantindo a proteção dos recursos naturais e 

a qualidade de vida das populações locais. 

O fortalecimento da agricultura familiar também é essencial para a promoção 

da segurança alimentar, da geração de renda e da conservação dos recursos naturais. 



31 
 

 

 

 

De acordo com FAO (2014), a agricultura familiar é responsável por cerca de 

80% da produção mundial de alimentos, além de desempenhar um papel 

fundamental na conservação da biodiversidade e na manutenção dos sistemas 

agroflorestais. No entanto, é necessário que sejam desenvolvidas políticas públicas 

que valorizem e apoiem as famílias agricultoras, promovendo a capacitação técnica, o 

acesso a crédito e a mercados e a preservação das práticas agroecológicas. 

Além disso, a valorização dos conhecimentos tradicionais e culturais das 

comunidades é fundamental para garantir a preservação da diversidade biocultural e 

o respeito aos direitos humanos e culturais desses povos. Segundo Berkes (1999), os 

conhecimentos tradicionais são fundamentais para o manejo sustentável dos recursos 

naturais, além de representarem um importante patrimônio cultural e histórico. Por 

isso, é importante que as políticas públicas considerem e valorizem esses saberes, 

garantindo a participação ativa das comunidades na tomada de decisões e na gestão 

dos recursos naturais. 

Para que essas práticas sejam efetivas, é necessário que sejam desenvolvidos 

processos participativos e colaborativos que envolvam as comunidades locais, as 

organizações da sociedade civil, as instituições governamentais e os setores 

produtivos. Esses processos devem ser baseados na transparência, na equidade e na 

cooperação, garantindo a inclusão e o protagonismo das comunidades locais na 

gestão dos recursos naturais e na construção de sociedades mais justas e 

sustentáveis. 

As comunidades de faxinais têm sido alvo de estudos e análises de sua 

distribuição geográfica na região sul do Brasil. Diversas pesquisas têm sido realizadas 

com o objetivo de mapear e avaliar a presença dessas comunidades na região, bem 

como compreender suas características, dinâmicas e importância. Segundo dados do 

IBGE, existem cerca de 3 mil faxinais distribuídos em uma área de mais de 10 milhões 

de hectares na região sul do país (IBGE, 2017). 

Alguns estudos têm demonstrado que a presença dos faxinais na região sul do 

Brasil é uma importante estratégia de conservação ambiental. Isso se deve ao fato de 

que as comunidades de faxinais têm uma forte relação com a natureza e a paisagem, 

e suas práticas tradicionais de manejo e conservação têm ajudado a preservar a 
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biodiversidade e os recursos naturais da região. 

Por outro lado, outros estudos têm alertado para a vulnerabilidade das 

comunidades de faxinais e para a necessidade de políticas públicas que visem a sua 

valorização e fortalecimento. Essas comunidades enfrentam desafios como a falta de 

infraestrutura básica, dificuldades de acesso a serviços públicos e a pressão de 

grandes empreendimentos econômicos na região (Konzen et al., 2021; Godoy et al., 

2019). 

Além disso, algumas pesquisas têm apontado a importância dos faxinais para 

a manutenção da cultura e identidade das comunidades locais. As práticas de manejo 

e uso dos recursos naturais têm forte relação com a cultura e tradição dessas 

comunidades, que têm passado seus conhecimentos de geração em geração 

(Faustino et al., 2021;). 

De acordo com Löwen Sahr (2007), os Faxinais se tornaram conhecidos como 

"comunidades tradicionais" devido à sua história, cultura, preservação das tradições e 

costumes, além da convivência comunitária, solidária e unida, apesar de estarem 

agora inseridos em uma sociedade moderna. Portanto, essas se deparam com a 

interferência de uma nova mentalidade fundamentada em princípios econômicos, a 

qual estabelece normas sociais consideradas "modernas" e que frequentemente 

entram em choque com os valores tradicionais. 

Ainda segundo a autora, os Faxinais procuram preservar suas características 

tradicionais enquanto se adaptam a dinâmicas modernas para sobreviver. Nesse 

sentido, confirmam a organização de uma "racionalidade comunicativa" (Löwen Sahr, 

2007, p. 12), em que o progresso tecnológico, institucional e cultural se tornam 

processos que dependem uns dos outros. 

Assim, os estudos sobre a presença dos faxinais na região sul do país têm sido 

fundamentais para compreender a importância dessas comunidades para a 

conservação ambiental, valorização da cultura local e desenvolvimento sustentável. 

 
3.2 FAXINAIS NO MUNICÍPIO DE PRUDENTÓPOLIS 

 
 

O município de Prudentópolis localiza-se na região centro-sul do estado do 

Paraná, localizado no Segundo Planalto Paranaense com uma altitude de 730m, área 

de 2.311,601 km2 (Ipardes, 2007). A estimativa populacional do Instituto Brasileiro de 



33 
 

Geografia e Estatística (IBGE) em 2023 foi de 49.393 habitantes e a densidade 

demográfica de 21,98 habitantes por quilômetro quadrado. Importante salientar que 

deste montante, aproximadamente 60% das pessoas vivem em áreas rurais e os 40% 

restantes vivem em áreas urbanas. 

O município de Prudentópolis tem um acervo cultural muito variado, muito 

disso em virtude da variabilidade na formação de sua população, notadamente por 

sua diversidade étnica e cultural, especialmente dos ucranianos (maioria), 

poloneses, italianos, alemães, espanhóis e portugueses. 

Os poloneses foram, todavia, os primeiros imigrantes a chegar às terras, onde 

hoje se encontra o município, que já era ocupado por caboclos1 (Ramos,2017). Dentre 

as localidades rurais de Prudentópolis, grande número tem sua gênese como 

comunidades de Faxinais, ou seja, pequenos povoados rurais com atividade silvo- 

pastoril em áreas comuns, além de policultura de subsistência, onde as áreas de criar 

e as de plantar são separadas através de valos e cercas. Estas comunidades também 

apresentam diversidade cultural, sendo algumas delas formadas por caboclos, por 

descendentes de poloneses e outras por descendentes de ucranianos. 

Atualmente, os Faxinais são reconhecidos como patrimônio cultural e 

ambiental do Brasil, e sua preservação e fortalecimento têm sido objeto de políticas 

públicas (Almeida,2004), conforme estipulado pela Política Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais (PNPCT) 

(Brasil, 2007) e pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) 

(IPHAN, 2012). 

As comunidades dos faxinais têm desenvolvido iniciativas de turismo rural, de 

produção agroecológica e de valorização das tradições culturais e comunitárias, 

contribuindo para a conservação da biodiversidade e para a promoção da justiça 

social e ambiental no campo. São, portanto, um exemplo de como é possível 

produzir de forma sustentável e harmoniosa com a natureza, e de como o 

conhecimento tradicional pode ser valorizado e incorporado às políticas públicas. 

Na relação dos faxinais com Prudentópolis se faz necessário apresentar 

algumas características específicas deste recorte espacial, onde se desenvolveu a 

pesquisa. Alguns estudos recentes (Marinheski, 2022; Vaurek, 2019; Hauresko, et al, 
                                                
1 O termo "caboclo" refere-se a indivíduos de origem mista, descendentes de brancos e indígenas. 
Culturalmente, os caboclos são caracterizados por seu conhecimento profundo da floresta, seus 
hábitos alimentares específicos e padrões de moradia tradicionais. 
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2017), apontam características sobre a dinâmica dessas comunidades e como elas 

utilizam a terra em suas atividades econômicas, como a agricultura e a criação de 

animais. A partir de mapeamentos, as investigações oferecem uma melhor 

compreensão das atividades econômicas desenvolvidas pelos moradores, tais como 

a agricultura que é a principal atividade econômica nos faxinais estudados, seguida 

pela criação de animais (Marinheski, 2023). 

Há que se destacar, no entanto, que a presença de grandes propriedades 

privadas próximas aos faxinais, podem gerar impactos negativos nas atividades 

econômicas dessas comunidades, sobretudo quando se trata da subsistência. Isso 

ocorre porque essas propriedades utilizam práticas agropecuárias intensivas que 

podem contaminar os solos e as águas, afetando a produção agrícola e pecuária dos 

faxinais. 

Não obstante, observa-se a importância dos faxinais como áreas de 

preservação ambiental, afinal mantêm significativas áreas de mata nativa 

preservadas, o que contribui para a conservação da biodiversidade na região. Além 

disso, a presença dessas áreas também é importante para a manutenção do equilíbrio 

ecológico e para a conservação dos recursos hídricos. Nesse sentido, a análise das 

políticas públicas voltadas para a preservação dos faxinais, amplifica a importância de 

políticas de apoio à agricultura familiar e à conservação ambiental nas comunidades 

de faxinais, visando garantir a sustentabilidade dessas atividades econômicas e a 

preservação das áreas de mata nativa. Todavia, não raro se percebe certa carência 

de investimentos e políticas públicas nessas regiões o que pode comprometer a 

manutenção das atividades econômicas e a preservação ambiental, segundo os 

relatos dos faxinalenses durante trabalhos de campo. 

O vínculo cultura e história dos descendentes ucranianos, poloneses e outros 

que vivem nos faxinais do município de Prudentópolis, destaca a importância dessas 

comunidades para a preservação da identidade étnica destes imigrantes no Brasil e 

também para a cultura local. A cultura e história dos descendentes dos imigrantes, 

especialmente ucranianos e poloneses que vivem nos faxinais do município de 

Prudentópolis, corroboram para o entendimento da importância e singularidade da 

cultura local e para a preservação da identidade étnica no Brasil (Vaurek, 2019). A 

preservação da cultura e das tradições das comunidades rurais do Paraná são 

também características marcantes dos Faxinais, a partir da leitura de que são espaços 

essenciais para a manutenção da língua, das festas e comemorações, das atividades 
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econômicas, como a agricultura e a criação de animais, e da religião (Hauresko, et al., 

2017). 

A relação entre os faxinais e a paisagem natural da região é marcada por 

características de grande biodiversidade, com uma paisagem plural, formada por 

escarpas, rios e matas. A comunidade mantém e convive com áreas de mata nativa 

preservadas, o que contribui para a conservação da biodiversidade e para a 

manutenção do equilíbrio ecológico. Diante disto, pode-se entender que há busca pela 

conservação ambiental da floresta com Araucárias, a partir do modo vida faxinalense 

e os serviços ecológicos/ecossistêmicos que o ambiente natural pode gerar para as 

comunidades, destacando-se uma vez mais a importância para a preservação da 

biodiversidade e para a manutenção da cultura e das tradições das comunidades 

rurais do estado (Hauresko, et al, 2017). 

No entanto, há que se perceber que, como em outros espaços, existem 

mudanças nos faxinais. Tais situações, que ocorreram ao longo do tempo podem gerar 

diferentes focos de interpretação, bem como a identificação dos impactos dessas 

transformações nas novas territorialidades das comunidades rurais do Paraná 

(Correia; Gomes, 2015). 

Partindo do pressuposto de que os faxinais têm passado por transformações 

significativas nos últimos anos, influenciados por fatores como a modernização da 

agricultura, a intensificação do uso do solo, a expansão urbana e a entrada de novos 

atores sociais na região, as alterações de funcionamento e possíveis organizações 

são emergentes. Pode-se destacar a mudança no perfil econômico das comunidades 

rurais, a diminuição do tamanho das áreas de mata preservada, a intensificação do 

uso de agrotóxicos e a perda de autonomia e controle das comunidades sobre suas 

terras e recursos naturais (Correia; Gomes, 2015). 

Neste contexto, a emergência de novas territorialidades nas comunidades 

rurais do estado, incluindo os faxinais de Prudentópolis, têm exigido formas de resistir 

às pressões externas e manter suas tradições culturais e modos de vida. Isso inclui a 

criação de cooperativas e associações locais, a valorização da agricultura familiar e 

de práticas sustentáveis, e a busca por novas formas de gestão dos recursos naturais. 

As transformações dos faxinais, podem acarretar na perda da identidade 

cultural das comunidades rurais. Por sua vez, as mudanças na paisagem e no uso da 

terra têm afetado a relação das comunidades com seus territórios e com sua história, 

colocando em risco a preservação das tradições culturais e o sentido de pertencimento 
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dos moradores da região. 

A intensificação da monocultura e a expansão do agronegócio têm gerado 

pressão sobre essas comunidades, que enfrentam desafios como a perda de 

territórios e a diminuição da disponibilidade de recursos naturais (Monteiro, 2017). 

Em consonância com esta ideia, Kutzmy et al. (2019) destacam a importância 

das matas ciliares para a manutenção dos sistemas hídricos e da biodiversidade das 

regiões onde estão inseridas, além de serem importantes para as comunidades 

faxinalenses como fonte de alimentos e recursos para a subsistência. No entanto, os 

autores apontam também para os conflitos de uso que surgem em função da 

ocupação do território, principalmente em relação à exploração de recursos naturais 

e à expansão da agricultura e do agronegócio. 

Os supracitados autores apresentam um estudo sobre as características das 

matas ciliares em diferentes usos da terra em faxinais, que identificou a presença de 

espécies arbóreas típicas desse ecossistema em áreas de agricultura, pastagem e 

áreas naturais preservadas. No entanto, a densidade e diversidade de espécies 

tendem a ser maiores em áreas naturais, indicando que a preservação das matas 

ciliares é fundamental para a manutenção da biodiversidade (Kutzmy et al, 2019). 

Destaca-se a relação das comunidades faxinalenses com as matas ciliares e os 

conflitos de uso que surgem em função da ocupação do território. 

Alinhado com o uso dos recursos naturais, o modo de vida faxinalense 

apresenta também um manejo de animais de pequeno e médio porte, para 

subsistência e atividades cotidianas. No entanto, esses animais podem estar sujeitos 

a diversas enfermidades e doenças, o que exige o conhecimento de práticas 

tradicionais para o tratamento dessas enfermidades, como o uso de ervas medicinais 

e a realização de procedimentos simples, como a aplicação de compressas quentes 

e a utilização de sangria para aliviar dores musculares (TussI et al., 2012). Tais práticas 

tradicionais são fundamentais para a subsistência das comunidades faxinalenses, 

uma vez que muitas vezes o acesso a medicamentos e tratamentos veterinários 

convencionais é limitado. Além disso, as práticas tradicionais são parte importante da 

cultura e da identidade das comunidades faxinalenses, que as mantêm vivas através 

da transmissão de conhecimentos de geração em geração. 

Em Prudentópolis, assim como em toda a área abrangida pela Floresta com 

Araucária, algumas características fundamentais do sistema faxinal foram 

gradualmente perdidas ao longo do tempo. Em algumas comunidades, o criadouro 
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comunitário de animais foi extinto, enquanto em outras, a paisagem de Faxinal 

permaneceu. No entanto, nessas últimas, a organização social original desse sistema 

não é mais observada (Quadro 2). 

 
Quadro 2 - Antigas Comunidades de Faxinais do Município de Prudentópolis/PR 

Nome da comunidade Área total aproximada (ha) Nº de famíliasresidentes 

Cachoeira do Palmital 245,80 57 

Capanema N I* N I* 

Manduri 1.374,0 125 

Marcondes 1.180,0 100 

Papanduva de Cima N.I. N. I. 

Patos Velhos 39,83 62 

Ponte Nova 72,60 35 

Queimadas 1.096,0 180 

Rio Bonito 433,0 07 

Rio do Meio 700,0 85 

São Pedro 780,0 80 

Fonte: Marques (2004) Org. Autor 

 
Por outro lado, há comunidades que preservam tanto a paisagem da floresta 

quanto a estrutura social do sistema faxinal (Quadro 3). 
 

Quadro 3 - Comunidades de Faxinais do Município de Prudentópolis – 2023 

 
Nome da comunidade 

Área total aproximada(ha) Área do criador 
comunitário(ha) 

 
Nº famíliasresidentes 

Tijuco Preto 2.304,0 2.066,48 400 

Paraná-Anta Gorda 612,0 252,0 97 

Ivaí–Anta Gorda 1.289,0 726,0 50 

Barra Bonita 3.146,0 1.144,0 190 

Taboãozinho 508,2 363,0 86 

Guanabara 243,0 72,0 43 

Papanduva de Baixo 1.450,0 1.340,0 130 

Fonte: Marques (2004)Org. Autor 

 
Os moradores dessas regiões, historicamente, desenvolveram práticas 

sustentáveis de uso da terra, com ênfase na agroecologia, na diversificação de 

cultivos e na preservação dos recursos naturais. 
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De acordo com estudos realizados sobre os faxinais, os moradores dessas 

comunidades possuem uma forte relação com a natureza, compreendendo que a sua 

subsistência depende diretamente dela. A partir  disso,  essas  comunidades 

desenvolveram uma série de práticas de manejo dos recursos naturais, que permitem 

a utilização dos mesmos de forma sustentável e equilibrada. 

Entre as práticas desenvolvidas pelos moradores dos faxinais, pode-se 

destacar o plantio diversificado, a criação de animais em pequena escala, o manejo 

agroflorestal, a preservação de áreas de mata nativa, a recuperação de nascentes e 

a utilização de tecnologias sociais para o aproveitamento de água e energia renovável. 

Além disso, os faxinalenses mantêm um forte vínculo com as tradições culturais 

e comunitárias, que valorizam a participação coletiva na tomada de decisões e a 

cooperação entre as famílias. Essa visão coletiva também é estendida à relação com 

a natureza, compreendida como um bem comum a ser preservado para as futuras 

gerações. 

Portanto, pode-se concluir que a relação dos moradores dos faxinais com a 

natureza é pautada por uma visão de uso sustentável e equilibrado dos recursos 

naturais, baseada em práticas agroecológicas e em uma valorização das tradições 

culturais e comunitárias. 

Um caminho interessante, apontado por Monteiro (2017), é a constituição e 

entendimento dos faxinais como um ecomuseu como uma forma de preservação do 

modo de vida das comunidades faxinalenses e de desenvolvimento sustentável dos 

seus territórios. 

O ecomuseu, portanto, pode ser considerado como uma instituição que valoriza 

a cultura e a história locais e busca envolver as comunidades em sua gestão e 

atividades (Monteiro, 2017). Nesse sentido, a incorporação do conceito de ecomuseu 

enquanto ação, pode contribuir para a preservação dos faxinais e para a valorização 

das tradições culturais dessas comunidades, ao mesmo tempo em que promove a 

conscientização ambiental e o desenvolvimento socioeconômico local. O ecomuseu 

permite a preservação da memória, da cultura e das práticas das comunidades 

faxinalenses, ao mesmo tempo em que promove a educação ambiental e o turismo 

sustentável (Barbosa; Pedrosa, 2013). 

Os ecomuseus e os geoparques compartilham várias características e objetivos 

que permitem traçar uma associação significativa entre essas duas iniciativas. Ambos 

valorizam a integração entre o patrimônio natural e cultural e buscam promover o 
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desenvolvimento sustentável das comunidades locais. 

Os ecomuseus são conhecidos por sua dedicação à preservação e valorização 

do patrimônio cultural e ambiental de uma determinada região, envolvendo ativamente 

a comunidade local. De forma similar, os geoparques destacam a importância 

geológica de uma área, promovendo a conservação de paisagens naturais e a 

educação geocientífica, além de valorizar o patrimônio cultural associado. Moraes 

(2021) ressalta que os ecomuseus emergem como uma resposta à necessidade de 

um novo modelo de gestão patrimonial, onde a participação comunitária e a 

valorização do ambiente natural são fundamentais. 

Ambos os modelos incentivam a participação ativa da comunidade local em 

suas atividades e na gestão dos recursos. Nos ecomuseus, a comunidade é vista 

como co-gestora e parte essencial do processo museológico. Já nos geoparques, a 

comunidade participa da gestão, preservação e promoção do patrimônio geológico e 

cultural. Essa participação é essencial para garantir a sustentabilidade e a relevância 

das iniciativas. 

Os ecomuseus realizam programas educativos que abrangem a história, 

cultura e meio ambiente da região, promovendo a conscientização e o 

engajamento da comunidade. De forma análoga, os geoparques oferecem 

programas de educação ambiental e geocientífica, focando na geoconservação 

e no entendimento das formações geológicas e suas relações com a história 

humana. Segundo Brilha (2016), a educação é um dos pilares fundamentais para a 

geoconservação e o geoturismo, promovendo a conscientização sobre a importância 

dos recursos naturais e culturais. Portanto, a associação entre ecomuseus e 

geoparques, integrando os conceitos de patrimônio, paisagem e natureza, 

representa uma abordagem inovadora e abrangente na gestão e valorização de 

recursos culturais e naturais. Essa integração pode promover um desenvolvimento 

sustentável, inclusivo e participativo, que valoriza a identidade e memória das 

comunidades locais, ao mesmo tempo em que preserva os recursos naturais e 

geológicos para as futuras gerações. Esta abordagem integrada e colaborativa 

evidencia a importância de considerar os aspectos culturais e naturais como partes 

inseparáveis de um todo, promovendo uma compreensão mais ampla e profunda da 

relação entre a humanidade e o ambiente, assim os Faxinais de 

Prudentópolis cumprem um papel único e fundamental para esta articulação até então 

inédita no mundo. 
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4 CONCEITOS DE NATUREZA, PAISAGEM, GEOPAISAGEM E PATRIMÔNIO 
 
4.1 CONCEITO DE NATUREZA 

 

A reflexão sobre a natureza, ou physis, atravessa as eras, remodelando-se em 

cada contexto cultural e filosófico, mantendo-se, todavia, como um eixo central de 

indagação sobre o ser e o vir-a-ser. A concepção de natureza desde os antigos gregos, 

tal como esboçado por Homero, apresenta-se não como um ente estático, mas como 

um processo dinâmico e perene de geração e degeneração, onde o Oceano é visto 

como princípio eterno, um "eterno desabrochar" que encarna a vida em sua imensidão 

diversa e perecível (Collobert, 1996, p.27). Esta visão primitiva da natureza, marcada 

por um dinamismo intrínseco, estabelece o fundamento sobre o qual toda a concepção 

posterior de physis se constrói. 

A transição do mítico ao racional, atribuída aos pré-socráticos, não implica uma 

ruptura epistemológica com a fantasia, mas uma reinterpretação da physis sob uma 

ótica racional. A natureza passa a ser compreendida não apenas como um processo 

de geração, mas como detentora de uma dinâmica própria, uma "brotuação" 

(Murachco, 1997, p.17) que aponta para uma realidade autossuficiente e 

autorregulada. Esta compreensão da natureza como um ente dinâmico e 

autodeterminado, forjado a partir de si mesmo, reflete uma busca por desvelar o 

mistério da physis sem recorrer a causas externas. Tal abordagem destaca o logos 

intrínseco que permeia e unifica a totalidade do real, evidenciando a natureza como 

um campo de manifestação constante e eterno de devir. 

No entanto, a relação do homem com a natureza experimenta uma 

transformação significativa ao longo do tempo, marcada pela emergência do 

pensamento racional e pela crescente dominação e exploração dos recursos naturais. 

Esta mudança de paradigma é ilustrada pela distância progressiva entre o homem e 

a natureza, onde o homem, considerando-se o ser mais importante, assume um papel 

dominante, relegando a natureza a uma posição de objeto a ser controlado e 

manipulado. Tal concepção é reforçada na Idade Média, onde a racionalidade humana 

é exaltada, conferindo ao homem uma posição de transcendência em relação à 

própria natureza (Collobert,1996). 

A visão dos pré-socráticos, que enfatiza a unidade e o dinamismo da physis, 

contrasta com a noção de uma natureza dominada e subjugada pelo homem. Eles 
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apontam para uma realidade onde tudo está interconectado, onde o princípio de "tudo 

é um" governa a manifestação e interação dos entes. Esta concepção de uma 

natureza como totalidade viva, que se autodetermina e se relaciona em um contínuo 

processo de vir-a-ser, desafia a visão antropocêntrica que prevalece em períodos 

subsequentes (Collobert,1996). 

Essa intrincada relação entre cosmos, physis e aletheia, conforme explorada 

pelos pré-socráticos, oferece uma visão de natureza que transcende a mera 

categorização como objeto passivo ou como um recurso a ser explorado. Unger 

(2009) destaca esse entrelaçamento conceitual, onde o cosmos não apenas reflete a 

ordem e harmonia, mas se revela na própria essência da physis, cuja aletheia, ou 

verdade, é manifesta no incessante processo de vir-a-ser, de mostrar-se e ocultar-

se. Esse movimento perpétuo não só desafia a tentativa humana de controle, mas 

também sinaliza para a profundidade inesgotável da physis como fonte de toda 

realização (Unger, 2009, p. 27). 

A leitura reducionista que frequentemente se faz dos pré-socráticos, conforme 

indicado por Borheim (1998), falha ao não capturar a riqueza e profundidade de suas 

reflexões sobre a natureza. Ao contrário do que tal visão sugere, esses pensadores 

não se limitam a meros transmissores entre o mito e o logos, mas oferecem um 

mergulho nas origens do ser, num movimento que busca a unidade em meio à 

pluralidade (Borheim, 1998, p. 11). Tal perspectiva ressoa na forma como Hesíodo 

concebe os deuses, não apenas como entidades divinas, mas como organizadores do 

mundo, estabelecendo a ordem física, social e justa, numa relação direta e íntima com 

o sagrado que permeia toda a physis. 

Platão, nas Leis, ecoa essa visão ao discutir a relação entre as leis humanas e 

divinas, afirmando que os bens divinos, tais como a sabedoria, a temperança e a 

coragem, antecedem e fundamentam os bens humanos. Essa concepção posiciona a 

natureza como boa e ordenada em si mesma, uma extensão da divindade, 

sublinhando a impossibilidade de separar o humano do divino no entendimento da 

physis (Platão, 1999). 

A transição para a modernidade, marcada pela ascensão da ciência e pela 

instrumentalização da natureza, contrasta fortemente com essa visão integrada e 

sacralizada da physis. O homem moderno, afastando-se dos dogmas medievais, 

busca na ciência e no capital as novas bases para dominar e remodelar o mundo, 

assumindo um papel supremo anteriormente atribuído à divindade. Essa nova relação 
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com a natureza é caracterizada pela dominação técnica, orientada por fins 

econômicos e industriais, deslocando a natureza da esfera do sagrado para a do 

utilitário. 

Essa transformação epistemológica não apenas redefine o papel do homem no 

mundo, mas também altera profundamente a percepção da natureza. A supremacia 

da razão iluminista, ao privilegiar o quantificável e o empiricamente verificável, relega 

qualquer outra forma de conhecimento a um status inferior, desvalorizando as 

dimensões qualitativas e intrínsecas da physis. Nesse processo, a ciência substitui 

Deus como fonte de verdade, estabelecendo um paradigma em que o domínio 

humano sobre a natureza é legitimado pela capacidade de quantificação e controle. 

A contemplação da natureza, anteriormente mediada pelo assombro e pelo 

sagrado, encontra-se, na era da modernidade, subjugada sob o paradigma do 

progresso e pela instrumentalização científica. Tal transformação não representa 

apenas uma alteração de perspectiva, mas denota uma reconfiguração profunda da 

interação humana com o cosmos. A emergência da ciência moderna, juntamente com 

o desenvolvimento do pensamento cartesiano, que posiciona a razão no ápice da 

essência humana, inaugura uma concepção de natureza diametralmente oposta à 

visão orgânica prevalente entre os gregos antigos. Segundo Descartes, o mundo 

natural transforma-se em um objeto passível de ser dissecado e dominado, divergindo 

significativamente da noção de um cosmos vivente, repleto de racionalidade inata e 

leis autônomas (Descartes, 1987). 

Este direcionamento cartesiano, ao sublinhar a dicotomia entre sujeito e objeto, 

estabelece os alicerces da ciência moderna baseada na precisão matemática, 

instaurando uma ruptura entre homem e natureza. Tal dualidade, explorada ao longo 

da filosofia moderna, relega o não-humano à condição de objeto disponível à 

dominação e à exploração humanas, promovendo uma postura de possessividade e 

utilitarismo que permeia as relações humanas com o ambiente natural. 

Nesse contexto, o conhecimento especializado, exaltado pela modernidade, 

distancia o ser humano da natureza, conferindo-lhe a posição de seu dominador, e 

consequentemente, outorgando-lhe o "direito" de utilizá-la a seu bel-prazer. Trata-se 

de uma orientação que reflete uma ideologia de progresso que concebe o futuro da 

natureza exclusivamente em termos de sua utilidade para o homem, uma perspectiva 

que o positivismo posteriormente viria a adotar e expandir (Horkheimer; Adorno, 

1947). 
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A filosofia cartesiana, ao promover a noção do homem como "máquina", 

composta de partes interativas, não apenas reforça um individualismo mecanicista, 

mas também delineia a estrutura da sociedade capitalista moderna, onde o valor do 

indivíduo é determinado pela sua contribuição ao bem-estar coletivo. Essa concepção, 

como apontado pelos frankfurtianos, revela uma dinâmica de poder e domínio que 

transcende a subjugação da natureza para envolver também o próprio ser humano, 

configurando uma realidade onde tudo é avaliado pela sua utilidade e potencial de 

consumo (Horkheimer; Adorno, 1947). 

Heidegger, criticando a prevalência da técnica e da ciência na modernidade, 

alerta para os perigos de um mundo cada vez mais subjugado pelo controle 

especializado, onde a existência humana e toda forma de vida natural tornam-se 

meros objetos de manipulação. Para ele, a promessa iluminista de libertação e 

progresso revela-se uma "catástrofe", na medida em que o ideal de racionalidade se 

converte em uma ferramenta de dominação, despojando tanto os seres humanos 

quanto a natureza de sua essência e dignidade (Heidegger, 1991). 

Nesse sentido, no desenvolvimento do pensamento contemporâneo sobre a 

natureza, evidencia-se uma dialética de contradições e reconsiderações. A 

modernidade, com sua propensão à objetificação e à dominação técnica, precipitou 

uma crise existencial, afastando o ser humano de uma compreensão orgânica e 

integrada do mundo. A apropriação da teoria da evolução de Darwin, conforme 

apontam Horkheimer e Adorno, ilustra essa tendência, metamorfoseando uma 

explicação científica em um mito de justificação para a competição desenfreada e a 

hierarquia social (Horkheimer; Adorno, 1947). Uma instrumentalização da ciência que 

reflete uma visão reducionista da natureza, tratada como um reservatório inesgotável 

para exploração humana. 

O capitalismo, ao promover a ideia de progresso ancorada na racionalidade 

científica e na técnica, fomentou um desequilíbrio na relação entre o homem e a 

natureza, transformando-a em um objeto passível de manipulação e exploração. 

Adorno, ao criticar esse movimento, destaca a alienação do ser humano em relação à 

sua própria criação, marcada pela reificação tanto da natureza quanto do próprio ser 

humano (Horkheimer; Adorno, 1947). Esse processo desemboca numa visão de 

mundo em que a natureza é percebida como externa ao ser humano, 

desconsiderando a interdependência e a coexistência que fundamentam a vida. 
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Neste contexto, a realidade contemporânea enfrenta o desafio de superar a 

dicotomia entre homem e natureza, reconhecendo a necessidade de uma abordagem 

integrada que valorize a interdependência e a mutualidade. A contemplação da 

natureza, longe de ser uma atitude passiva, deve ser um ato de reconhecimento da 

intrínseca conexão entre o ser humano e o mundo natural, inspirando uma ética de 

responsabilidade e cuidado. 

Percebe-se portanto, que a partir do exposto a natureza, nas realidades dos 

faxinais, é percebida como um ente vivo e interativo, não apenas como um recurso a 

ser explorado. As comunidades faxinalenses têm, tradicionalmente, uma relação 

simbiótica com a natureza, onde a busca por uma convivência harmônica são 

princípios fundamentais, muito embora nem sempre seja atingida com êxito. A 

proteção da natureza, portanto, não parece ser vista como uma imposição externa, 

mas como um compromisso das comunidades em manter suas tradições e modos de 

vida. 

 
4.2 CONCEITO DE PAISAGEM 

 
 

Partindo da ideia de que a paisagem no contexto dos faxinais é um reflexo da 

interação entre as práticas humanas e o ambiente natural. As técnicas de manejo do 

solo, a perspectiva de agroecologia e a conservação da biodiversidade moldam a 

paisagem de maneira que ela não é apenas um espaço físico, mas um espaço vivido, 

carregado de significados e histórias. A paisagem dos faxinais pode ser considerada, 

portanto, um testemunho da resiliência e da adaptação das comunidades às 

condições ambientais, e sua preservação pode ser considerada importante para 

manter a integridade ecológica e cultural da região. 

A reflexão sobre a paisagem, revela-se como um campo de investigação que 

transita por diversas camadas de significado e interpretação, desafiando as fronteiras 

estabelecidas entre disciplinas e entre as próprias categorias de natureza e cultura. 

Na problematização da paisagem, conforme articulada por Serrão (2011), ressalta a 

emergência de um campo de estudos dedicado à concepção da paisagem, 

evidenciando como, ao longo do século XX, esta temática passou a ser reconhecida 

não apenas como um elemento da experiência humana, mas como um problema 
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filosófico em si (Serrão, 2011). 

A abordagem histórica da paisagem, que remonta à sua estética na pintura e 

sua posterior inserção na crítica filosófica, especialmente durante o Romantismo, traz 

o conceito sob o contexto de uma evolução que, inicialmente, esteve associado à 

contemplação da natureza e, posteriormente, à reflexão sobre a interação entre o 

humano e seu entorno. A entrada da paisagem como um problema filosófico, marcada 

pelo ensaio de Georg Simmel Filosofia da Paisagem (1913), inaugura uma virada 

conceitual na qual a paisagem deixa de ser vista apenas como um dado ou um cenário 

para se tornar um objeto de questionamento e análise sobre a relação entre o ser 

humano e o mundo. 

Essa mudança de perspectiva é crucial para entender a paisagem não como 

uma entidade fixa ou meramente estética, mas como uma construção que emerge da 

interação dinâmica entre aspectos culturais e elementos naturais. A crítica às 

concepções que restringem a paisagem à esfera da Natureza ou que promovem uma 

separação rígida entre ciência e arte, conforme Serrão, revela a necessidade de 

superar dicotomias que limitam a capacidade do ser humano de compreender a 

complexidade da experiência paisagística. Em suas palavras, é essencial ultrapassar 

certas "convicções enraizadas" que veem a paisagem como uma constante 

antropológica, desconsiderando o caráter historicamente situado e culturalmente 

mediado da percepção paisagística (Serrão, 2011, P.13). 

Serrão (2011) considera a proposta de uma abordagem trajetiva da paisagem, 

que se alinha à filosofia da paisagem, para buscar precisamente dissolver a 

compreensão dicotomizada entre natureza e cultura, enfatizando que as paisagens 

vividas são contextos nos quais os indivíduos tecem suas existências. Uma visão que 

propõe uma compreensão da paisagem como uma realidade compósita, que não pode 

ser plenamente apreendida por uma única disciplina ou perspectiva, exigindo, em vez 

disso, uma abordagem interdisciplinar e integrada que reconheça a paisagem como 

um fenômeno plural, produto da interação entre fatores naturais e culturais. 

Nesse contexto, Simmel em sua incursão filosófica sobre a paisagem, instiga 

uma reflexão sobre a percepção humana e a constituição do conceito de paisagem, 

revelando a complexidade de sua formação no âmbito da experiência subjetiva. Para 

Simmel, a paisagem transcende a mera agregação de elementos naturais percebidos 

visualmente; ela emerge como uma entidade unificada apenas quando apreendida 

pela consciência, não como um somatório mecânico de partes, mas como um "novo 
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todo" sintetizado pelo espírito (Simmel, 2011, p.42). Esta perspectiva revela a 

paisagem não apenas como uma categoria estética ou um recorte geográfico, mas 

como uma construção ontológica que reside no limiar entre o observador e o 

observado, entre o sujeito e o objeto. 

Simmel (2011) enfatiza que a paisagem, tal como compreendida na 

modernidade, é um fenômeno intrinsecamente ligado à individualização e à 

fragmentação característica do espírito moderno. A paisagem, então, não é um dado 

a priori, mas um ato de percepção e interpretação que confere unidade e significado 

a uma porção do mundo natural. Nesse sentido, a paisagem é uma expressão da 

tensão entre a totalidade ininterrupta da natureza e a capacidade humana de delimitar, 

conceituar e, de certo modo, estetizar a realidade. Uma tensão que reflete uma 

dimensão fundamental da condição humana moderna: a busca por ordem, sentido e 

beleza em meio à vastidão indiferenciada do mundo natural. 

Serrão, ao discutir esse texto de Simmel, aponta para a essencialidade da 

forma como meio de apreensão das coisas naturais, enfatizando que a paisagem, 

enquanto forma, "reside no espírito e não nas coisas" (Serrão, 2011, P.17). Esta 

observação é crucial para a compreensão da paisagem como um problema filosófico, 

pois destaca o papel ativo do sujeito na construção da realidade percebida. A 

paisagem, portanto, não é simplesmente uma seção do mundo natural que se impõe 

à percepção humana; ela é uma entidade co-construída, fruto da interação dinâmica 

entre a mente humana e o mundo exterior. 

Assim, essa noção de paisagem como uma "unidade sintética a priori", nas 

palavras Assunto (2011, p.128), destaca que a experiência da paisagem encerra um 

elemento de síntese que transcende a mera observação sensorial. A paisagem, nesse 

contexto, é simultaneamente um fenômeno perceptivo e um constructo conceitual, 

uma interface onde a natureza se encontra com a cultura, onde o dado imediato é 

transfigurado pela consciência. Esta dualidade da paisagem como experiência 

estética e como categoria de pensamento desafia a tendência à objetificação da 

natureza, convidando a uma reflexão sobre as relações entre o ser humano e seu 

ambiente. 

Em sentido semelhante, Ritter (2011) ao discutir sobre a paisagem, propicia 

uma compreensão profunda do fenômeno da paisagem não apenas como um recorte 

da natureza, mas como uma categoria estética intrinsecamente ligada à modernidade. 

Para Ritter, a paisagem não emerge da mera observação passiva da natureza, mas 
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da interação complexa entre a percepção humana e a realidade exterior, uma 

interação mediada pela estética e pela filosofia. 

Ritter sugere que a paisagem, como categoria estética, é resultado de um 

processo histórico que reflete a transformação na relação entre homem e natureza, 

uma relação marcada por um distanciamento crescente, mas também por um anseio 

de reconexão por meio da contemplação estética. Neste contexto, ele afirma: "a 

paisagem é natureza que se torna esteticamente presente no olhar de um 

contemplador sensível e sentimental" (Ritter, 2011, p.105). Esta observação destaca 

o papel ativo do sujeito na criação da paisagem, indicando que a percepção estética 

da natureza implica uma reconfiguração ativa da realidade externa, transformando-a 

em um objeto de beleza e significado. 

Não obstante, ao invocar a história da theoria, no sentido de uma visão 

contemplativa do mundo que busca capturar a unidade do universo, Ritter (2011) 

enraíza a experiência da paisagem numa tradição filosófica profunda que vê na 

contemplação estética uma forma de conhecimento, ou seja, um meio de acessar 

verdades fundamentais sobre o mundo e o lugar do homem nele. Ele ressalta que esta 

visão da paisagem como uma forma de theoria possui uma "significação universal", 

destacando que a categoria estética da paisagem transcende o particular e alcança 

uma dimensão que é ao mesmo tempo pessoal e universal. 

No entanto, a experiência da paisagem na modernidade é caracterizada por 

uma tensão entre a liberdade humana, expressa no domínio técnico e científico da 

natureza, e o sentimento de alienação que este domínio pode produzir. Ritter (2011) 

explora essa tensão, apontando para o papel compensatório da paisagem como 

categoria estética: ela se torna um meio pelo qual o homem moderno, afastado da 

natureza pela urbanização e pela racionalização da vida, pode reestabelecer um 

vínculo estético e emocional com o mundo natural. 

Em paralelo, Assunto (2011) explora essa complexidade do conceito de 

paisagem, desvelando-a como uma entidade que transcende a mera espacialidade 

para se afirmar como uma representação estética e existencial do espaço-tempo. A 

paisagem, em sua essência, revela-se não apenas como um fragmento da natureza 

observada, mas como um espaço vivenciado, um diálogo contínuo entre o ser e o 

cosmos, entre o finito e o infinito. Assunto propõe que "paisagem é espaço, a 

representação de uma paisagem é representação de espaço", no entanto, o autor 

adverte que essa concepção deve ser o ponto de partida, não o de chegada, na busca 
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por um entendimento mais profundo da paisagem (Assunto, 2011, p.341). 

Esta perspectiva inaugura um campo de reflexão onde a paisagem é entendida 

não apenas em sua materialidade, mas como uma expressão da experiência estética 

humana. Assunto, ao definir a paisagem como um espaço que "abre-se ao infinito, 

mesmo na finitude do seu ser limitado" (Assunto, 2011, p.345), evoca uma concepção 

de paisagem que é simultaneamente delimitada e ilimitada, pessoal e universal. Essa 

dialética entre finitude e infinitude na percepção da paisagem ressalta o seu caráter 

único de espaço estético que, ao mesmo tempo, nos conecta com o universal e nos 

ancora no particular. 

Nesse sentido, ao discutir essa relação entre paisagem e tempo, Assunto 

(2011) introduz a distinção entre temporaneidade e temporalidade, esclarecendo que 

a paisagem real, em oposição ao espaço industrializado, é uma expressão da 

temporalidade, onde passado, presente e futuro coexistem em uma unidade 

harmoniosa. A paisagem, portanto, é percebida não apenas como uma entidade 

espacial, mas como uma manifestação temporal que encerra a essência da 

experiência humana e da contemplação estética. 

Assunto (2011) faz ainda uma crítica à transformação da paisagem sob o 

impacto da urbanização e industrialização modernas. Ele lamenta a perda da 

paisagem diante da expansão do espaço tecnológico-industrial, onde a natureza é 

subjugada e transformada em mero objeto de consumo e exploração. Este processo, 

segundo ele, não apenas empobrece a experiência estética da paisagem, mas 

ameaça a própria sustentabilidade da vida na Terra. 

A partir disso, Assunto (2011) advoga por uma reconexão com a natureza e a 

paisagem como meio de resgatar a dimensão estética e ética da existência humana. 

Ao contemplar a paisagem, estamos, de fato, contemplando nossa própria inserção 

no mundo, nosso pertencimento ao tecido da vida. A experiência estética da paisagem 

torna-se, assim, um ato de reconhecimento da interdependência entre o ser humano 

e a natureza, uma celebração da vida em sua plenitude e diversidade. 

Algo que Serrão (2013) está em associação, afinal, a autora desafia visões 

restritivas da paisagem, que a reduzem a meras representações ou cenários, para 

reconhecê-la como um entrelaçamento complexo entre natureza e cultura. Para 

Serrão, a paisagem emerge como um campo sintético de interações, um espaço vital 

onde se desenrolam as dinâmicas da vida e do desenvolvimento humano. Ela destaca 

que, em um período marcado pela crise ecológica e pela ameaça de degradação da 
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natureza, é imprescindível repensar nossa relação com o mundo natural, a partir de 

uma perspectiva que integre as dimensões ética e estética da paisagem. 

Serrão (2013, p. 9) salienta a importância de superar as definições limitadas da 

paisagem, afirmando que ela "remete para uma totalidade, um sistema de interação 

de múltiplos processos naturais sendo ao mesmo tempo um espaço real, fundamento 

de todas as esferas de vida e condição de desenvolvimento das comunidades 

humanas." Trata-se de uma abordagem que ultrapassa a ideia de paisagem como 

mera visualidade, posicionando-a como uma categoria mediadora entre a 

universalidade da natureza e a singularidade dos elementos naturais. 

Nesse sentido, o diálogo entre as abordagens estética e ética assume um papel 

central na filosofia da paisagem proposta por Serrão, especialmente diante do 

diagnóstico sombrio de uma civilização mecanizada que compromete o valor 

intrínseco do mundo natural. Referindo-se à articulação entre estas duas dimensões, 

Serrão (2013, p. 10) destaca que "na esteticidade qualitativa do mundo natural se 

encontra intimamente implicada a questão do seu valor moral." Esta perspectiva é 

fortalecida pela crítica à subsunção do conceito de paisagem ao de ambiente, que, 

segundo a autora, resulta em uma compreensão empobrecida e instrumental da 

natureza. 

Assim, contrapondo-se à abordagem científica que tende a objetivar o 

ambiente, Serrão (2013) valoriza a experiência integral da paisagem, que capta a 

interação dinâmica entre ser humano e natureza. Ela inclusive dá destaque a Assunto 

para fundamentar sua visão, citando que "antes de qualquer representação do mundo, 

a paisagem é um lugar do mundo onde a natureza se torna objeto de uma experiência 

estética integral" (Serrão, 2013, p. 111). Assunto, em sua defesa da paisagem como 

categoria estética central, retira-a da esfera das meras representações, elevando-a ao 

plano do ser, onde a experiência estética se enraíza na fisicalidade do viver. 

Dessa forma, a diferenciação entre paisagem e ambiente é crucial para Serrão 

(2013), que busca uma clarificação conceitual capaz de abranger tanto a singularidade 

das manifestações naturais quanto a unidade do real. Em suas palavras, a paisagem 

atua como uma "unidade sintética onde território e ambiente convergem" (Serrão, 

2013, p. 111), algo que ressoa com a necessidade de um pensamento heurístico que 

precede o cruzamento interdisciplinar, enraizando a compreensão da paisagem na 

busca pelo fundamento da unidade do real. 
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Portanto, ao considerarmos essas concepções de Serrão (2013) sobre a 

paisagem, nos deparamos com uma tentativa de reconfigurar o modo como 

percebemos e nos relacionamos com o mundo que nos cerca. Sua perspectiva, longe 

de ser meramente recapitulativa ou teórica, insere-se num esforço de conceituar a 

paisagem como um elemento sintético, uma categoria que busca mediar e comunicar 

entre natureza e cultura sem, contudo, anular suas distinções. Segundo Serrão (2011, 

p. 34), este interesse filosófico "tem a intenção de futuro e lida necessariamente com 

o paradoxo de resguardar a natureza precisamente num momento em que a fonte da 

vida parece declinar." 

Neste contexto, a paisagem não é compreendida como a soma ou superação 

da dicotomia entre natureza e cultura, mas como uma forma de preencher o vazio 

existente entre estas duas dimensões, agindo como uma ponte ou mediadora. Este 

posicionamento reflete uma busca por superar os dualismos tradicionais e reunir 

elementos outrora divididos, demonstrando o caráter abrangente e sintético da 

categoria de paisagem como ponto de confluência de múltiplas perspectivas 

(SERRÃO, 2011). 

A paisagem, então, é descrita não apenas em termos de sua materialidade ou 

como objeto de contemplação estética, mas como uma experiência vivida, repleta de 

subjetividade e intersubjetividade. Ela é, ao mesmo tempo, sujeito e objeto, marcada 

por permanência e movimento, tangível em suas manifestações materiais e intangível 

em sua essência. A paisagem propicia "todas as sensações, sem deixar de ser 

intangível" (SERRÃO, 2011, p. 34), ilustrando seu caráter dual e ambivalente que 

desafia categorizações simplistas. 

Ao considerarmos a paisagem a partir dessa perspectiva, nos aproximamos de 

uma visão que reconhece sua capacidade de atuar como matriz de percepções e 

agente ativo de transformação no homem. Serrão (2011) destaca que as paisagens, 

sejam elas salubres ou poluídas, ricas ou pobres em estímulos, moldam-nos tanto 

quanto nós as moldamos. Ela nos lembra que as paisagens não são apenas vistas da 

janela, mas espaços que percorremos e que impactam diretamente nossa existência.  

Esse entendimento da paisagem, entrelaçado com concepções de 

temporalidade e memória, alinha-se à noção de "paisagem temporal" discutida por 

Assunto. Aqui, a paisagem abarca o tempo da memória e da expectativa, num 

entrelaçamento de passado, presente e futuro que configura a paisagem como um 

elemento vivo e dinâmico, capaz de influenciar e ser influenciado pelas ações 
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humanas. 

 
4.3 CONCEITO DE GEOPAISAGEM 

 
 

A geografia, como estudo do espaço e da estrutura das comunidades humanas, 

criou ao longo dos anos diversos temas e conceitos para entender a complicação das 

interações entre o ambiente e as ações humanas. No rol dessas ideias, a paisagem 

tem destaque, representando as características visíveis e percebidas de um espaço 

específico, fruto da interação entre elementos naturais e atividades humanas. O 

conceito de geopaisagem, no entanto, vai além da ideia clássica de paisagem ao 

considerar não só os aspectos físicos e naturais, mas também os componentes 

culturais, sociais e históricos presentes e influenciados pelo ambiente. Este conceito 

combina diversas perspectivas ao incorporar os princípios da geomorfologia e da 

ecogeografia, bem como aspectos culturais e sociais, por exemplo. Tradicionalmente, 

a paisagem era entendida principalmente em termos de seus aspectos físicos e 

naturais, como relevo, clima, vegetação e solo. No entanto, com o avanço da pesquisa 

geográfica e a evolução dos paradigmas teóricos, emergiu a necessidade de uma 

abordagem mais integrada e dinâmica. É nesse contexto que o conceito de 

geopaisagem se destaca, oferecendo uma visão abrangente e interligada da 

paisagem 

Nos estudos do importante geógrafo brasileiro Aziz Ab'Saber, é possível 

perceber a importância dada à busca de entender a paisagem como resultante da 

interação entre os domínios morfoclimáticos e as atividades humanas. 
A paisagem deve ser entendida como um conjunto dinâmico onde se 
entrelaçam os elementos físicos, biológicos e humanos, resultando em 
domínios morfoclimáticos específicos que moldam a vida e as atividades 
humanas. Ab'Saber (2003) 
 

Suas pesquisas sobre os domínios morfoclimáticos mostram como as 

características do relevo e os padrões de clima afetam a ocupação e as ações das 

comunidades. Dessa maneira, a geopaisagem analisa como esses elementos 

naturais influenciam e são influenciados pelas atividades culturais e sociais da 

região. 

Jean Tricart, por outro lado, apresentou o conceito de ecogeografia, o qual 

destaca a relação entre os elementos naturais e humanos na configuração do 

ambiente. A ecogeografia ajuda a entender a paisagem como um sistema integrado, 
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onde elementos físicos e biológicos interagem com as atividades humanas, criando 

um cenário dinâmico. Nesse sentido, a contribuição à concepção do que se apresenta 

agora como geopaisagem é também sustentado à luz de suas contribuições teóricas. 

Portanto, a sustentabilidade dos faxinais depende da compreensão de sua 

geopaisagem, onde elementos naturais e práticas humanas podem se integrar para 

formar um sistema resiliente e equilibrado. 
A paisagem é um sistema integrado onde fatores físicos e biológicos 
interagem com atividades humanas, criando uma ecogeografia única que 
deve ser estudada em sua totalidade. Tricart(1982). 

 
Seguindo a linha de raciocínio acerca do conceito de geopaisagem, entende- 

se que os faxinais não são apenas paisagens naturais, mas espaços de vida, onde a 

comunidade desenvolve uma relação simbiótica com o ambiente, influenciando e 

sendo influenciada por ele. Dito isto, Roger Brunet oferece abordagem sobre os 

espaços de vida, nutrindo possibilidades das percepções e interações humanas na 

construção da paisagem. Para Brunet (1996), a paisagem é mais do que um espaço 

físico; é um espaço vivido, impregnado de significados e influências culturais. A 

geopaisagem, portanto, considera a importância das experiências e práticas humanas 

na formação e transformação do ambiente. 

De maneira complementar, Paul Claval, ao explorar a geografia cultural, 

destacou a influência das práticas sociais e valores culturais na configuração da 

paisagem. Segundo Claval (2003), a paisagem é uma construção cultural que reflete 

as interações contínuas entre o ambiente natural e as atividades humanas. Essa 

perspectiva é essencial para entender como as tradições e práticas culturais moldam 

a paisagem e são moldadas por ela. 

O uso do conceito de geopaisagem revela como as condições naturais, as 

práticas culturais e as dinâmicas sociais se inter-relacionam para formar uma 

paisagem única e significativa. Essa abordagem pode contribuir de maneira assertiva 

para uma compreensão mais profunda e abrangente das comunidades locais, suas 

práticas sustentáveis e a resiliência de seus sistemas paisagísticos. 

 
4.4 CONCEITO DE PATRIMÔNIO 

 
A reflexão sobre o patrimônio, especialmente em seu viés imaterial, desvela a 

complexidade e a profundidade de um conceito em constante evolução. No Brasil, 
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essa evolução é notavelmente marcada pela Constituição de 1988 e pelo Decreto 

Federal nº 3551, de 2000, que ampliam a compreensão de patrimônio ao abarcar os 

bens culturais de natureza imaterial, apontando para uma valorização da diversidade 

cultural expressa nas festas, celebrações, narrativas orais, danças, músicas, modos 

de fazer artesanais, entre outros (Abreu, 2012). Esse marco legal instaura um 

paradigma que reconhece o patrimônio cultural não apenas em sua tangibilidade, mas 

na riqueza de suas manifestações vivas, refletindo um movimento global de 

revalorização das culturas e da memória coletiva. 

A mudança de paradigma, expressa no Programa Nacional de Patrimônio 

Imaterial, desafia as práticas convencionais de preservação ao instituir mecanismos 

como o inventário e o registro de bens culturais imateriais, afirmando a importância do 

"saber-fazer" e do conhecimento tradicional. Esse reconhecimento, conforme Abreu 

(2012), não apenas salvaguarda as expressões culturais, mas também promove a sua 

perpetuação e transformação, afastando-se da concepção estática de patrimônio para 

adotar uma visão dinâmica e processual. 

Nessa conjuntura, a noção de patrimônio imaterial transcende a simples 

proteção legal para se configurar como uma estratégia de valorização e 

reconhecimento das diversas formas de expressão cultural. O Estado, ao se debruçar 

sobre a documentação e divulgação desses bens, cumpre um papel essencial na 

promoção da diversidade cultural e na resistência às homogeneizações impostas pela 

globalização e pelo capitalismo. Este processo implica, como salienta Abreu (2012), 

uma colaboração estreita entre o governo, a sociedade civil, e as comunidades 

detentoras desses saberes, redefinindo o papel do Estado de meramente regulador 

para mediador e facilitador da preservação cultural. 

Dessa forma, o conceito, ao enfatizar a importância dos processos, saberes e 

práticas das comunidades, grupos e indivíduos, destaca a interdependência entre 

cultura, identidade e memória. Essa noção de "conhecimento tradicional" associada à 

biodiversidade e aos recursos genéticos, conforme discutido por Abreu (2012), 

exemplifica a conexão intrínseca entre patrimônio cultural e natural, demonstrando a 

perspectiva mais abrangente e integrada de conservação que leva em consideração 

não apenas os aspectos físicos, mas também os imateriais da cultura. 

Essa ampliação do conceito de patrimônio revela a tensão entre a necessidade 

de preservação e a inerente transformação cultural, desafiando-nos a pensar em 

estratégias de salvaguarda que respeitem a dinâmica e a fluidez das práticas culturais. 
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A experiência do Brasil, com sua rica diversidade cultural, torna-se um 

laboratório para experimentações e reflexões sobre como proteger e promover o 

patrimônio cultural em um mundo cada vez mais globalizado. 

A emergência de novas leis de patrimonialização das diferenças, ancoradas na 

categoria de "conhecimento tradicional" como descrito por Abreu (2012), evidencia 

uma expansão significativa do conceito de patrimônio no Brasil, reflexo direto da 

Constituição de 1988. Esta nova ordem discursiva não apenas garante a proteção aos 

interesses coletivos da sociedade nacional, mas também amplia seu espectro para 

abraçar as singularidades de coletividades específicas, como comunidades locais, 

populações tradicionais, povos indígenas, quilombolas, povos da floresta, entre 

outros. Esta expansão conceitual do patrimônio, que agora inclui elementos naturais, 

econômicos e culturais, reflete uma abertura para a diversidade e a complexidade da 

sociedade brasileira, uma mudança paradigmática na forma como o patrimônio é 

concebido, valorizado e protegido. 

Nesse sentido, conforme Abreu (2012) a institucionalização do patrimônio 

imaterial, através do Decreto Federal nº 3551, de 2000, e a subsequente criação de 

mecanismos como os livros de registro, evidenciam uma estratégia de valorização das 

expressões culturais imateriais que transcendem a materialidade tradicionalmente 

associada ao conceito de patrimônio. Este movimento de reconhecimento estatal dos 

saberes, fazer, expressões e lugares como patrimônio cultural brasileiro, não apenas 

contribui para a salvaguarda dessas expressões, mas também para a promoção da 

identidade, ação e memória dos diversos grupos que formam a sociedade brasileira. 

Abreu (2012) cita ainda o conceito de "ressonância" para iluminar a capacidade 

do patrimônio cultural de atingir e engajar amplos setores da população, evocando e 

integrando forças culturais dinâmicas. Este conceito indica que o patrimônio, em sua 

essência simbólica, deve permear o tecido social, indicando a necessidade de 

políticas públicas no campo patrimonial que não apenas preservem, mas também 

fomentem o diálogo e a participação da sociedade civil na construção e 

reconhecimento do patrimônio cultural. 

Abreu (2012) dá ênfase no "conhecimento tradicional", conforme articulado na 

nova política patrimonial brasileira, o que revela uma compreensão ampliada do 

patrimônio que abraça não apenas a materialidade, mas também as práticas, saberes 

e modos de vida que constituem a pluralidade cultural do país. Este enfoque não só 

desafia as concepções tradicionais de patrimônio, mas também aponta para a 
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interdependência entre patrimônio cultural e biodiversidade, reiterando a importância 

de estratégias de preservação que sejam integradas. 

Noutro sentido, ao abordar o conceito de patrimônio a partir das reflexões de 

Ferreira (2006), nos deparamos com uma perspectiva crítica que enfatiza a 

multiplicidade e complexidade inerentes ao termo. Ferreira destaca a natureza plural 

do patrimônio e sua vinculação intrínseca com processos identitários, apontando para 

uma compreensão que transcende a mera conservação de objetos ou monumentos, 

para abranger uma dinâmica cultural diversificada. A autora, ao citar Poulot, reforça 

que "a história do patrimônio é a história da construção do sentido de identidade e 

mais particularmente, dos imaginários de autenticidade que inspiram as políticas 

patrimoniais" (Poulot,1997, p. 36), enfatizando o papel do patrimônio na construção e 

afirmação de identidades. 

Este entendimento do patrimônio como uma categoria de pensamento, 

conforme Gonçalves (2003), sugere uma abordagem que considera o patrimônio não 

apenas como um esforço de preservação, mas como um elemento ativo na 

configuração das relações sociais e simbólicas. O patrimônio, nesse sentido, se 

configura como uma arena de reconhecimento, eleição e atribuição de valor, 

processos esses que são eminentemente sociais e simbólicos. A concepção de 

patrimônio aqui discutida revela-se, portanto, profundamente imbricada nas dinâmicas 

de poder, memória e identidade, refletindo as complexas negociações que definem o 

que é digno de ser preservado, celebrado ou mesmo esquecido. 

Essa dimensão simbólica do patrimônio, tal como examinada por Le Goff 

(1998), ilustra a sacralidade e a resistência ao desencantamento do mundo. O 

patrimônio, inserido nesse contexto, assume um papel de mediador entre o sagrado e 

o profano, entre o passado e o futuro, projetando-se como um elemento essencial na 

construção do sentido e na articulação das experiências temporais e identitárias. 

Ainda, a relação do patrimônio com a memória e a identidade, conforme Sibony 

(1998), destaca a capacidade do patrimônio de simbolizar uma "forma de vida fixada", 

carregando consigo não apenas as marcas do tempo, mas também possibilidades de 

reinterpretação e resignificação. Neste aspecto, o patrimônio emerge como um campo 

de possibilidades, onde o passado, embora preservado, não se cristaliza, mas se 

mantém aberto a novos significados e usos. 

Ferreira (2006) traz ainda a natureza conflituosa e eletiva do patrimônio, 

apoiando-se em Nora para argumentar que o patrimônio é mais frequentemente 
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reivindicado do que simplesmente herdado, e que sua definição e conservação estão 

intrinsecamente ligadas às dinâmicas de conflito e negociação social. Essa 

perspectiva chama a atenção para a dimensão política do patrimônio, onde a definição 

do que constitui patrimônio reflete as relações de poder e as disputas pela memória e 

identidade. 

Ao considerarmos o patrimônio a partir das reflexões de Ferreira (2006), nos 

deparamos com uma compreensão ampliada e crítica do conceito, que desafia visões 

estáticas e unidimensionais. O patrimônio, nesse contexto, revela-se como um campo 

dinâmico de significados, valores e disputas, onde as dimensões temporal, identitária 

e simbólica se entrelaçam, apontando para a necessidade de abordagens que 

reconheçam sua complexidade e seu papel ativo na configuração das sociedades 

contemporâneas. 

Aprofundando-se nessa reflexão sobre o conceito de patrimônio natural dentro 

do quadro brasileiro, como discutido por Ferreira (2006), destaca-se a compreensão 

de que a gestão e a preservação do patrimônio natural enfrentam desafios 

significativos, sobretudo no que tange à articulação de políticas públicas eficazes e à 

realização de pesquisas científicas que abordem, de forma crítica, suas diversas 

facetas. Fromageau, citado por Ferreira (2006), aponta para uma abordagem 

tradicionalmente dicotômica do patrimônio, que tende a contrapor as obras humanas 

às da natureza, esboçando um cenário onde a autenticidade de monumentos 

históricos é contraposta à integridade dos espaços naturais (Fromageau, 2004). Um 

cenário que exige a necessidade de superar visões fragmentadas e de considerar o 

patrimônio natural como parte integrante do tecido cultural e histórico mais amplo, 

reconhecendo suas intrincadas relações com as práticas sociais, a memória coletiva 

e os processos identitários. 

Nesse sentido, a emergência do conceito de patrimônio natural no século XIX, 

especialmente sob influência de figuras como Victor Hugo e Alexandre Von Humboldt, 

traz uma valorização estética da natureza que precede movimentos mais recentes de 

conservação. A convenção da UNESCO de 1972 marca um ponto de inflexão ao 

estabelecer internacionalmente a noção de patrimônio natural, introduzindo critérios 

como o valor estético, científico e de conservação que, por sua vez, destacam a 

importância de uma perspectiva sistêmica e ecológica dos ecossistemas (Ferreira, 

2006). 
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No Brasil, como discutido anteriormente, a evolução desse conceito de 

patrimônio passa pela inclusão de categorias até então marginalizadas, ampliando-se 

para abarcar não apenas monumentos históricos, mas também práticas culturais, 

expressões artísticas e, significativamente, o patrimônio natural. Esta expansão reflete 

um reconhecimento crescente da importância das relações simbólicas entre sujeitos 

e seu ambiente, contrapondo-se à ideia de uma natureza distante e desvinculada das 

práticas sociais e culturais. 

Ferreira (2006) reflete ainda sobre as implicações dessa ampliação conceitual, 

especialmente no que diz respeito à legislação e às políticas de preservação. O 

desafio está em conceber o patrimônio natural não apenas como uma coleção de 

espaços ou elementos esteticamente valorizados, mas como um conjunto de relações 

vivas que englobam práticas sociais, memória e identidade. É um propósito que 

demanda uma gestão pública do patrimônio que seja capaz de integrar as diversas 

dimensões do natural e do cultural, reconhecendo a complexidade e a dinâmica 

dessas interações. 

Aí entram o exame do patrimônio subaquático e do natural, que conforme 

Ferreira (2006), estão associados a uma crescente complexidade na gestão do 

patrimônio cultural, desafiando os paradigmas tradicionais que limitam o patrimônio 

àquilo que é tangível e visível. É uma perspectiva que visa dar destaque a importância 

do IPHAN no tratamento igualitário de todas as formas de patrimônio, reiterando a 

necessidade de pesquisas conduzidas por profissionais habilitados para garantir a 

proteção eficaz desses sítios. 

Essa realidade se expande a outras dimensões, como destacam Paiva e 

Santos (2006), ao abordarem o que tange à etnobotânica dos antigos assentamentos 

humanos, em uma investigação que revela como as plantas remanescentes em 

taperas constituem um importante patrimônio imaterial, trazendo vislumbres sobre 

práticas agrícolas, técnicas de seleção de plantas e estruturas familiares das 

comunidades que habitaram esses locais. É um estudo que demonstra a riqueza do 

patrimônio natural não apenas em sua dimensão estética ou conservacionista, mas 

também como um testemunho vivo das interações humanas com o ambiente. Essas 

plantas, ao transcenderem a sua materialidade, agem como agentes culturais que 

narram histórias de adaptação, sobrevivência e transformação das comunidades 

rurais. 
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Assim há uma expansão do conceito de patrimônio que traz uma compreensão 

mais inclusiva e integrada na totalidade daquilo que se em tende por patrimônio. Uma 

abordagem que reconhece a importância de preservar a diversidade cultural e natural, 

além de destacar a necessidade de engajar comunidades na gestão e valorização do 

seu patrimônio. Porém, é uma perspectiva que exige um diálogo contínuo entre 

especialistas, comunidades e gestores públicos, para que assim se possa construir 

estratégias de preservação que sejam culturalmente sensíveis e ecologicamente 

sustentáveis. 

No contexto da pesquisa que aqui se apresenta, o patrimônio dos faxinais de 

Prudentópolis é composto não apenas por bens materiais, como construções e 

artefatos, mas também por saberes, práticas culturais e modos de vida que foram 

transmitidos ao longo das gerações. As comunidades faxinalenses mantêm 

importante legado cultural que se materializam em técnicas de cultivo, festividades e 

tradições que refletem sua relação com a terra e a natureza. A valorização desse 

patrimônio é importante para a identidade das comunidades e para a valorização de 

suas práticas. 
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5 PERCURSO METODOLÓGICO 
 
 

Adotou-se nesta investigação um percurso metodológico de entrevista 

semiestruturada mediante uma abordagem qualitativa que permita explorar as 

percepções, experiências e opiniões dos entrevistados. Consideram-se os dados 

coletados na pesquisa sobre a comunidade e a geopaisagem de Prudentópolis, de 

modo que a entrevista semiestruturada possibilita investigar aspectos específicos de 

interesse, complementando as informações obtidas por meio do questionário, 

respondido pelos sujeitos de pesquisa e anotados pelo pesquisador. 

Existe uma indefinição acerca do primeiro autor a tratar da pesquisa associada 

ao campo da ação, todavia, de forma majoritária, atribui-se a menção inicial a Lewin 

no século XX, ainda que se possa encontrar esse termo em trabalhos na Alemanha 

do início desse século (Tripp, 2005). Segundo Bunder e Barros (2019), a pesquisa é 

pautada por ciclos que envolvem ação e reflexão crítica, nos quais o pesquisador, 

utilizando saberes teórico-científicos, propõe soluções para problemas com o intuito 

de testá-las. 

Quando os resultados são evidenciados dentro de um contexto problemático, 

o pesquisador pode então concluir esses ciclos de ação (Bunder; Barros, 2019). 

Ressalta-se que o ciclo da pesquisa integra as práticas do ciclo básico de 

investigação-ação, onde se monitoram os desdobramentos da ação conforme 

ocorrem Tripp, (2005). Engel (2000) argumenta que essa pesquisa é um método de 

pesquisa participativa que se distingue da pesquisa tradicional, considerada 

independente, não reativa e objetiva. O objetivo é combinar pesquisa e ação ou 

prática para gerar conhecimento e compreensão da esfera prática das investigações. 

Para a construção de vínculos suficientemente fortes e significativos com os 

sujeitos da pesquisa, faxinalenses, se fez necessária a adequação da linguagem e 

inserção no contexto do modo de vida faxinalense. Dito isto, foi estabelecida uma 

transposição do conceito de geopaisagem para a propositura das entrevistas 

semiestruturadas e também da aplicação dos questionários. Assim, buscou-se 

abordar a geopaisagem no contexto adaptativo, a saber: 
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“Geopaisagem é como enxergamos e entendemos a relação entre o solo, as 

plantas, a água e o uso que fazemos da terra”. A partir disso, uma sugestão de 

explicação simples aos participantes da pesquisa foi: 

Imagine o seguinte cenário. "Quando olhamos para a nossa terra, vemos o 

solo, as plantas, os rios e como usamos tudo isso no nosso dia a dia. A 

geopaisagem é justamente esse olhar que considera tudo junto, como uma grande 

pintura que mostra a relação entre a natureza e o trabalho do homem na terra." 

Vamos pensar agora no faxinal. Aqui, a mata, os campos, os rios e as áreas de 

cultivo estão todos interligados. A geopaisagem nos ajuda a entender essa ligação e 

como podemos cuidar melhor da nossa terra para que ela continue saudável e 

produtiva para nós e para as futuras gerações. 

 
Objetivos da entrevista semiestruturada: 

• Compreender a percepção individual sobre a geopaisagem e a 

interação com ela, considerando variáveis demográficas (sexo, faixa 

etária, escolaridade), ocupação, tempo de residência, e outros fatores. 

• Explorar a relação da comunidade com a natureza, considerando a 

importância atribuída à natureza, conhecimento sobre geoparques, 

envolvimento em atividades turísticas, e percepções sobre 

conservação ambiental. 

• Avaliar o impacto socioeconômico e cultural de atividades locais, como 

a agricultura (especialmente o cultivo da erva mate), nas percepções e 

na vida cotidiana da comunidade. 

• Identificar e analisar expectativas e preocupações da comunidade em 

relação ao desenvolvimento futuro, particularmente em relação ao 

turismo e à conservação da geopaisagem. 

Nesse sentido, o Quadro 4 apresenta o que fora proposto para o questionário. 
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Quadro 4 - Elementos propostos para construção de questionários e entrevistas semiestruturadas. 

Campo ou Área Pergunta O que se espera da resposta 

Gênero e 
Participação 

Existe uma predominância masculina 
entre os respondentes? Se sim, como 

impacta a representatividade nas 
pesquisas sobre a geopaisagem? 

Análise sobre a necessidade de 
estratégias para equilibrar a 

representação de gêneros nas 
pesquisas. 

 
Diversidade Etária 

De que maneira a diversidade etária 
dos respondentes enriquece a 

compreensão da geopaisagem? 

Discussão sobre a importância de 
incluir diversas faixas etárias para 

uma visão holística da 
comunidade. 

 
Educação 

Qual é o efeito da variação nos níveis 
de escolaridade sobre a interpretação 

e relação dos indivíduos com a 
geopaisagem local? 

Reflexão sobre como diferentes 
níveis de educação influenciam a 

percepção e interação com a 
geopaisagem. 

 
Ocupação e 
Residência 

Como a ocupação majoritária de 
lavradores influencia a relação da 
comunidade com a geopaisagem, 

especialmente em termos de 
agricultura? 

Avaliação da conexão direta dos 
lavradores com a geopaisagem e 
as implicações para a diversidade 

ocupacional. 

Tempo de 
Residência 

De que forma o tempo de residência 
dos respondentes contribui para a 

compreensão das interações 
históricas, culturais e sociais? 

Investigação sobre o impacto das 
raízes profundas na região para a 
compreensão da geopaisagem. 

 
Situação 

Habitacional 

Qual o impacto da universalidade da 
propriedade de moradia sobre as 

percepções e atitudes em relação à 
geopaisagem? 

Exploração do efeito da 
estabilidade residencial e 
segurança econômica nas 

atitudes em relação à 
geopaisagem. 

Composição 
Familiar 

Como a composição familiar influencia 
as dinâmicas residenciais e 
comunitárias em relação à 

geopaisagem? 

Análise das dinâmicas específicas 
decorrentes de diferentes 

configurações familiares e sua 
interação com a geopaisagem. 

 
Atividades 

Econômicas 

De que maneira a participação em 
atividades agrícolas reflete a 

dependência da comunidade aos 
recursos naturais, especialmente à 

água? 

Discussão sobre a relação entre 
atividades econômicas, uso de 

recursos naturais e 
sustentabilidade ambiental. 

Percepções 
Ambientais 

Qual a importância da unanimidade na 
valorização da natureza para as 

políticas de conservação ambiental? 

Reflexão sobre como a 
valorização universal da natureza 
influencia o suporte às práticas de 

conservação. 

Turismo e 
Desenvolvimento 

Como as atividades turísticas 
contribuem para o reconhecimento e 

desenvolvimento sustentável do 
potencial turístico da comunidade? 

Avaliação do papel do turismo no 
desenvolvimento econômico e na 

sustentabilidade ambiental. 

Capacitação e 
Planejamento 

Qual a necessidade de capacitação, 
investimento e planejamento para 

explorar o potencial turístico de forma 
responsável e inclusiva? 

Identificação de estratégias para 
otimizar o desenvolvimento 

turístico, enfatizando a 
responsabilidade e inclusão. 

Conservação 
Patrimônio 

De que forma a percepção sobre 
conservação ambiental e patrimônio 

cultural afeta a formulação de políticas 
públicas e iniciativas? 

Integração de conservação 
ambiental e valorização do 

patrimônio cultural nas políticas 
públicas. 

Fonte: Trabalho de Campo 2022 e 2023 



62 
 

Em termos específicos, as variáveis analisadas abrangem diversos pontos 

sociodemográficos e comportamentais dos participantes, sendo apresentadas a 

seguir. 

Análise de Gênero: Analisada a distribuição de gênero dos participantes, com 

o intuito de assegurar a representatividade e ponderar sobre o impacto do 

desequilíbrio de gênero nos resultados; Análise de Faixa Etária: Foram consideradas 

as diferentes faixas etárias, proporcionando um entendimento de como as visões 

sobre a geopaisagem podem variar com a idade; Análise de Escolaridade: Foi 

examinada a relação entre o nível de escolaridade dos respondentes e suas 

percepções ambientais e culturais; Análise Ocupacional: Identificou-se a ocupação 

predominante dos participantes para interpretar como isso influencia a interação com 

a geopaisagem. Análise Residencial: Investigou-se tempo de residência no local e o 

tipo de moradia, avaliando como essas características afetam a visão sobre a 

geopaisagem; Dinâmica Familiar: Como se dá a composição dos domicílios para 

entender a influência do tamanho da família na dinâmica com a geopaisagem; 

Distribuição da Força de Trabalho: Como é avaliada a distribuição de membros da 

família que trabalham fora de casa e como isso se relaciona com a geopaisagem; 

Análise de Renda: Consideração da renda familiar para discernir como as diferenças 

econômicas influenciam as percepções e as interações com a geopaisagem; Origem 

Étnica: Explorou-se a diversidade étnica e seu impacto nas relações com o ambiente 

local; Demografia Comunitária: Foram coletadas percepções sobre a demografia da 

comunidade, para entender como a população percebe e interage com a 

geopaisagem. Consciência Ambiental e Cultural: Buscou-se avaliar a consciência 

ambiental e a participação cultural, incluindo visitação a museus, refletindo a 

valorização da geopaisagem; Relação Diária com a Natureza: Investigou-se como a 

geopaisagem é integrada nas atividades diárias dos respondentes; Conhecimento 

Sobre Geoparques: Buscou-se examinar o conhecimento sobre Geoparques, 

identificando oportunidades de educação e engajamento em geoconservação; 

Percepção sobre Iniciativas de Conservação: Verificou-se a atitude dos participantes 

frente às iniciativas de conservação ambiental no local; Práticas Agrícolas e Potencial 

Turístico: Examinou- se as culturas agrícolas locais e avaliadas as percepções sobre 

o turismo, que podem influenciar futuras estratégias de desenvolvimento 

sustentável. 
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Seleção dos Participantes: Optou-se por uma amostra intencional que 

represente a diversidade da comunidade em termos de gênero, faixa etária, 

ocupação, nível de escolaridade e tempo de residência. Considerando também a 

inclusão de indivíduos com diferentes percepções e relações com a geopaisagem. 

As entrevistas foram realizadas presencialmente, preferencialmente na 

residência dos entrevistados ou em locais que eles consideraram confortáveis, para 

facilitar um diálogo aberto e rico em detalhes. 

Para a elaboração de um roteiro de entrevista que fosse alinhado ao marco 

teórico de Chizzotti (2006) e que se encaixasse ao cenário de Prudentópolis, foi 

necessário estruturar as perguntas de forma a capturar o relacionamento entre a 

comunidade e a geopaisagem local. 

As perguntas buscaram encorajar os participantes a refletir e compartilhar 

suas experiências de vida, suas percepções ambientais e sua interação com a 

natureza e a cultura local. Seguem algumas das questões contextualizadas no 

Quadro 5. 

 
 

Quadro 5 - Percepção e Desafios da Geopaisagem em Prudentópolis 

Tópico Pergunta 
O que se espera da 

resposta 
 Como as características geográficas e Exploração da conexão pessoal 
 naturais de Prudentópolis se e  cultural  com  o  ambiente 

Percepção da entrelaçam com a sua vida e as natural e como isso influencia o 

Geopaisagem e tradições locais em seu dia a dia? cotidiano. 

Interrelação com a Pode descrever como aspectos como Análise da diversidade de 

Natureza idade, educação e gênero contribuem perspectivas baseadas em 
 para diferentes visões e usos da características demográficas e 
 geopaisagem em sua comunidade? educacionais dos moradores. 

 Quais são as ações de conservação Descrição das iniciativas locais 
 ambiental  que  você  observa  em de conservação e seu impacto 
 

Conservação 
Prudentópolis e como você participa 
ou é afetado por elas? 

na vida cotidiana dos 
residentes. 
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Ambiental e 
Conhecimento sobre 

Geoparques 

Explique como você entende o 

conceito de geoparques e qual o 

impacto que a implementação de um 

Avaliação do potencial de um 

geoparque  para  promover  o 

turismo sustentável e a 

 geoparque teria para você e para preservação ambiental na 
 Prudentópolis. região. 

 
 
 
 

Impacto 
Socioeconômico e 

Cultural 

Fale sobre o papel da cultura da erva- 

mate em Prudentópolis e como ela 

molda as relações sociais e a 

economia local. 

Análise do impacto cultural e 

econômico da erva-mate na 

comunidade, destacando suas 

interações sociais e 

econômicas. 

Quais são as maiores dificuldades e 

as possibilidades mais promissoras 

para o crescimento sustentável em 
Prudentópolis, na sua visão? 

Identificação dos desafios e 

oportunidades para o 

desenvolvimento sustentável da 
região. 

 
 
 
 
 

Turismo e 
Desenvolvimento 

Futuro 

Como o turismo poderia ser 

desenvolvido em Prudentópolis para 

beneficiar a comunidade sem 

comprometer a geopaisagem? 

Propostas para o 

desenvolvimento de um turismo 

responsável que preserve a 

geopaisagem e  beneficie os 

moradores locais. 

Existem aspectos da geopaisagem ou 

da cultura local que você acredita que 

devem ser protegidos contra o 

impacto do turismo? Quais são eles? 

Identificação dos elementos 

culturais e naturais que 

merecem proteção especial 

diante  do  desenvolvimento 
turístico. 

Fonte: Autor 

 
As perguntas foram formuladas para alinhar-se com os conceitos de 

investigação qualitativa e pesquisa narrativa, permitindo aos participantes relatar 

suas experiências e reflexões de maneira que as respostas possam ser analisadas 

para revelar os significados e valores profundamente enraizados na comunidade de 

Prudentópolis. 

A pesquisa bibliográfica embasa a conversa com referências relevantes, 

enquanto os dados demográficos e estatísticos fornecem o pano de fundo para as 

perguntas, assegurando que as respostas refletirão o contexto social e cultural 

específico dos entrevistados. Ao aplicar essa abordagem durante as entrevistas, 

busca-se captar a complexidade das relações entre as pessoas e a geopaisagem 

em que vivem, respeitando a diversidade e individualidade de cada narrativa; Utilizar 

técnicas de análise de conteúdo qualitativo para identificar temas recorrentes, 
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padrões simbólicos, práticas, valores e visões de mundo presentes nas narrativas dos 

entrevistados; Procurar alcançar o ponto de saturação, ou seja, continuar as 

entrevistas até que novas entrevistas não forneçam mais informações ou 

perspectivas novas sobre o tema. 

Ao implementar esta metodologia, é importante manter uma postura ética, 

garantindo a confidencialidade e o anonimato dos participantes e obtendo 

consentimento informado. Além disso, deve-se estar aberto a ajustes no roteiro de 

entrevista conforme necessário, com base nas respostas obtidas e nas reflexões 

surgidas durante o processo de pesquisa. As Figuras 5 e 6 apresentam a estrutura 

do percurso metodológico adotado para a pesquisa. 

 
Figura 5 - Contexto da Pesquisa 

 
Fonte: autor 
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Figura 6 - Desenvolvimento e Articulação da Pesquisa 

 

 

Fonte: autor 
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6 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS E RESULTADOS 
 

Diante do que foi apresentado até aqui, a construção da pesquisa se debruça 

sobre as perspectivas de natureza nos faxinais de Prudentópolis, Paraná, propondo 

subsídios para a criação de um geoparque na região. O estudo com o objetivo de 

compreender a interação entre as dimensões físicas e culturais desses territórios, 

abordando suas características únicas e a importância de sua preservação e 

valorização. 

O recorte espacial da pesquisa é definido por sete territórios faxinalenses 

localizados no município de Prudentópolis. Estes territórios são: 1) Faxinal Barra 

Bonita; 2) Faxinal Anta Gorda Linha Paraná; 3) Faxinal dos Marcondes Linha Brasília; 

4) Faxinal Papanduva de Baixo; 5) Faxinal Tijuco Preto; 6) Faxinal Santo 

Antônio (Guanabara); 7) Faxinal Taboãozinho, conforme podem ser visualizados na 

Figura 7. Cada um desses faxinais possui características distintas que contribuem 

para a complexidade e riqueza do estudo. 
 

Figura 7 -  Distribuição espacial dos Faxinais abordados na pesquisa. 

 

Fonte: Adaptado, Rogoski,2023. 

7 
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A abordagem metodológica adota uma perspectiva integrada, visando captar 

as interações entre os elementos naturais e as práticas culturais dos habitantes dos 

faxinais. Utilizando uma combinação de técnicas qualitativas e quantitativas, o 

estudo incorpora análises de campo, levantamento de dados etnográficos e revisão 

bibliográfica. A análise das perspectivas de natureza é conduzida através de uma 

lente que une conceitos de geografia, orientando-se para uma compreensão 

holística da geopaisagem faxinalense. 

Este percurso metodológico é estruturado para proporcionar uma visão 

contextualizada dos sujeitos dos faxinais em questão, revelando a relação intrínseca 

entre os aspectos naturais e culturais. A partir dessa análise, busca-se contribuir 

para a estruturação de conjunto de dados e contextos interpretativos, que poderão 

contribuir como subsídios à criação de um geoparque que não apenas reconheça, 

mas também valorize a singularidade e a importância desses territórios no contexto 

regional e nacional. 

As etapas de campo ocorreram a partir da inserção em sete Territórios 

Faxinalenses no município de Prudentópolis nos dias 26,27, 28 e 29 de Agosto de 

2022 e nos dias 8, 9, 10, 11,15 e 16 de agosto do ano de 2023. Diante da 

complexidade de acessos e extensão territorial dos territórios faxinalenses utilizou-

se de estratégia de montagem de equipes de campo, cujas demandas se traduziram 

em acessar as comunidades e estabelecer vínculo de confiança com os 

representantes de cada grupo comunitário faxinalense, para que se pudesse 

prosperar na aquisição de dados representativos acerca das perspectivas sobre 

natureza e geopaisagem nas comunidades. 

As investidas em campo nos territórios faxinalenses exigiram estratégias 

adaptativas de inserção nas comunidades, como o contato com representantes, 

tanto de associações constituídas quanto informais. As associações de agricultores 

e produtores faxinalenses, por exemplo, exerceram papel fundamental nesta 

conexão para a pesquisa. Observou -se que a maioria dos Faxinais conta com uma 

escola, um posto de saúde, e algumas das estradas são pavimentadas ou de 

calçamento. A exceção é o Faxinal Guanabara, que apresentou estrutura mais 

precária no acesso, indisponibilidade de posto de saúde e escola. 

Conforme enunciado na seção 3.2 do capítulo 3 sobre as comunidades de 
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Faxinal em Prudentópolis, as transformações de uso e refuncionalização de espaços 

fica evidenciada. Encontrou-se poucas, mas ainda assim significativas, criações de 

animais soltos nos moldes tradicionais, tendo partes dos criadouros comunitários 

iniciado a transição para agricultura setorizada, marcadamente por monoculturas 

como soja e milho. 

Neste mesmo sentido, foi possível averiguar alguns conflitos e transformações 

que, no julgamento dos sujeitos faxinalenses são elementos de desarticulação do 

modo de vida faxinalense. Situação como cercamentos e vendas de parcelas de terras 

para chacareiros, os quais desenvolvem monocultura com uso de agrotóxicos dentro 

do que um dia já foi o criadouro comum, nutrem cenários de fricção entre os sujeitos 

que coexistem nestes territórios. Outra situação que se destaca, segundo os relatos 

obtidos, é o avanço do desmatamento que, segundo algumas lideranças ouvidas nas 

sete comunidades, tem trazido conflitos no convívio dos moradores tradicionais com 

os sujeitos externos que agora passam a coexistir também nestes espaços, 

potencializando, eventualmente, a desagregação dos modos tradicionais de uso da 

terra. 

Estas fricções, produto das transformações dos territórios faxinalenses, podem 

estar relacionadas às várias pressões externas e internas relacionadas às modernas 

demandas de produtividade e reprodução socioeconômica, merecendo destaque em 

investigações específicas e responsáveis sobre o tema. 

A discussão sobre os conflitos nos faxinais é um tema complexo, e não se 

restringem às pressões externas, há também fricções internas. Por exemplo, quando 

se introduzem as questões relacionadas ao ARESUR (Área de Relevante Interesse 

Ecológico) e ao ICMS Ecológico, se complexifica a problematização. Esses 

instrumentos, embora tenham o potencial para promover a conservação ambiental e 

dos elementos de sustentação do modo de vida comunitário, também podem gerar 

tensões significativas nas comunidades locais. 

O ARESUR é uma ferramenta que visa proteger áreas com valor ecológico, 

promovendo a conservação da biodiversidade e a gestão sustentável dos recursos 

naturais. No entanto, a implementação de tais áreas pode levar a restrições no uso da 

terra, impactando diretamente as práticas tradicionais de manejo que as comunidades 

faxinalenses têm mantido ao longo dos anos. A criação de zonas de proteção pode 

ser percebida como uma imposição externa, desconsiderando o conhecimento local e 

as necessidades das comunidades, o que pode gerar resistência e conflitos. 
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Por outro lado, o ICMS Ecológico é um mecanismo que redistribui recursos 

financeiros para os municípios que adotam práticas de conservação ambiental. 

Embora essa política tenha o potencial de incentivar a preservação e gerar 

receitas para as comunidades, ela também pode criar desigualdades. Municípios que 

possuem áreas de conservação podem receber uma maior fatia do ICMS, enquanto 

aqueles que dependem de práticas tradicionais de manejo, como os faxinais, podem 

ser marginalizados. Isso pode resultar em uma competição desigual por recursos e 

em um sentimento de injustiça entre as comunidades que não se beneficiam 

igualmente desse sistema. 

Além disso, a gestão dos recursos provenientes do ICMS Ecológico pode ser 

uma fonte de conflito. A falta de transparência e de participação das comunidades 

locais nas decisões sobre como esses recursos são utilizados pode levar a 

descontentamentos. Se as comunidades não forem incluídas no processo de gestão, 

há o risco de que os investimentos sejam direcionados para projetos que não atendem 

às suas necessidades ou que não respeitam suas práticas culturais e modos de vida. 

A intersecção entre o ARESUR, o ICMS Ecológico e as práticas tradicionais nos 

faxinais destaca a necessidade de uma abordagem integrada e participativa na gestão 

dos recursos naturais. É fundamental que as políticas públicas considerem as vozes 

e os conhecimentos das comunidades locais, promovendo um diálogo que permita a 

construção de soluções que respeitem tanto a conservação ambiental quanto a justiça 

social. A gestão participativa dos recursos, que inclua a comunidade na tomada de 

decisões, pode ajudar a mitigar os conflitos e a promover um desenvolvimento que 

seja verdadeiramente sustentável e equitativo. 

Dito isto, ao abordar as questões do ARESUR e do ICMS Ecológico, muitas 

ressalvas são levantadas pelos sujeitos de pesquisa, inclusive sob condições de 

deixarem de participar da entrevista ou se recusarem a responder questões sobre 

estas temáticas. Nesse sentido, optou-se por não aprofundar nesta problematização 

que não fora objetivo central desta investigação. 

Haja visto o objetivo desta investigação, apesar destas importantes asserções 

obtidas a partir das inserções nos territórios faxinalenses, buscou-se a partir do 

percurso metodológico anteriormente apresentado, angariar dados que dessem 

sustentação para a interpretação sobre as perspectivas de natureza nos faxinais de 

Prudentópolis. 

Desta forma, foram acolhidos 140 (cento e quarenta) relatos de sujeitos 
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faxinalenses nas distintas etapas de inserção em campo. Estes dados foram coletados 

sustentados por entrevistas semiestruturadas e questionários simples de questões 

objetivas para que se fomentasse a interpretação das percepções sobre a 

geopaisagem dos faxinais. 

A análise crítica da variável "Sexo" coletada pelo questionário da pesquisa é 

fundamental para compreender a representatividade dos respondentes e refletir sobre 

a legitimidade e abrangência dos resultados obtidos. A amostra total, apresenta uma 

distribuição desigual entre os gêneros masculino e feminino. Do total, 

aproximadamente 29,63% dos respondentes identificam-se como do sexo feminino, 

enquanto aproximadamente 59,26% identificam-se como do sexo masculino, 

conforme demonstra o gráfico 1. 

Esta distribuição desproporcional pode implicar em vieses nos resultados da 

pesquisa, visto que as percepções, experiências e opiniões podem variar 

substancialmente entre os gêneros. Percebe-se que majoritariamente o 

representantes masculinos participaram da amostra e, portanto, seus modos de 

perceber e interpretar a geopaisagem podem estar diretamente relacionado com o 

modo de ser e agir no espaço enquanto sujeito do gênero masculino. 

 
Gráfico 1 - Gênero dos integrantes da pesquisa 

 
Fonte: Trabalho de Campo 2023. 
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etária de 18 a 30 anos. Esse grupo, composto predominantemente por jovens adultos, 

pode trazer perspectivas específicas e inovadoras sobre a relação entre a comunidade 

e a geopaisagem local, refletindo talvez uma visão mais contemporânea e dinâmica 

acerca do ambiente em que vivem. A faixa etária subsequente, de 31 a 40 anos, 

compõe 19,05% da amostra. Indivíduos nesse grupo etário frequentemente possuem 

um entendimento mais aprofundado e crítico da dinâmica comunitária e ambiental, 

fruto possivelmente de uma experiência de vida mais robusta em comparação com o 

grupo anterior. 

Da mesma forma, a faixa de 41 a 50 anos também representa 19,05% dos 

respondentes. Este grupo, estando em uma fase de vida mais madura, pode oferecer 

insights valiosos baseados em uma compreensão longeva e integrada da convivência 

comunitária e da gestão e apreciação da geopaisagem. Por fim, 28,57% dos 

participantes têm 51 anos ou mais. As opiniões desses indivíduos são cruciais, pois 

podem encapsular uma visão histórica e evolutiva da relação entre a comunidade e a 

geopaisagem, considerando que experienciaram diversas transformações sociais e 

ambientais ao longo de suas vidas. No entanto, é importante observar que a 

distribuição etária dos participantes não é uniforme, como demonstra o gráfico 2. A 

maior concentração de respondentes nas faixas etárias mais jovens e mais velhas 

pode levar a uma polarização nas perspectivas coletadas, possivelmente 

negligenciando visões intermediárias que poderiam ser essenciais para uma 

compreensão holística da relação entre a comunidade e a geopaisagem em 

Prudentópolis. Dessa forma, é recomendável que pesquisas futuras busquem uma 

distribuição mais equitativa entre as faixas etárias para garantir uma representação 

mais abrangente e equitativa das opiniões da comunidade. 
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Fonte: Trabalho de Campo 2023. 

 
 

Na análise da variável "Escolaridade" nota-se que a categoria "Fundamental 

Incompleto" representa aproximadamente 29,63% da amostra. Esse grupo pode 

expressar visões baseadas em experiências práticas e vivenciais profundas com a 

geopaisagem local, mesmo que não tenham tido acesso extensivo à educação formal. 

Aproximadamente 25,93% dos participantes indicaram possuir o "Fundamental 

Completo". Este segmento da população, com um nível de educação básica 

concluída, pode oferecer insights valiosos que combinam tanto o conhecimento 

empírico quanto elementos de uma educação formal mais estruturada. Segue-se a 

categoria "Médio Completo" com 22,22%, um grupo que provavelmente possui uma 

compreensão mais abrangente e diversificada sobre a dinâmica entre comunidade e 

geopaisagem, devido a um maior acesso à educação e informação. 

O segmento de "Superior Incompleto" compreende aproximadamente 7,41% 

dos respondentes. Estes indivíduos, que iniciaram uma educação de nível superior, 

podem trazer perspectivas mais analíticas e críticas, reflexo de um engajamento mais 

profundo com processos educacionais avançados. As categorias "Superior 

Completo", "Analfabeto", "Pós Graduação" e "Médio Incompleto" são igualmente 

representadas, cada uma compreendendo aproximadamente 3,70% da amostra, 

como apresentado no gráfico 3. A presença de indivíduos com pós-graduação e 
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Gráfico 2 - Faixa etária dos integrantes da pesquisa 
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graduação completa sugere a inclusão de perspectivas altamente educadas e 

possivelmente especializadas. Por outro lado, a voz dos analfabetos é igualmente 

crucial, pois apresenta as visões daqueles que, por diversas razões, foram excluídos 

dos sistemas educacionais formais, mas ainda mantêm uma relação vital com a 

geopaisagem. É fundamental considerar que a diversidade nos níveis de escolaridade 

pode refletir a heterogeneidade nas formas como os participantes interpretam e 

valorizam a geopaisagem. Para uma análise mais profunda e inclusiva, recomenda- 

se considerar como essas variáveis de escolaridade interagem com outros fatores 

sociais e demográficos na formação das percepções e opiniões sobre a geopaisagem 

em Prudentópolis. 
 

Gráfico 3 - Nível de formação escolar dos integrantes da pesquisa 

 

Fonte: Trabalho de campo 2023. 

 
Partindo do pressuposto de que a ocupação laboral dos sujeitos de pesquisa 

emana importância significativa nas suas percepções sobre a geopaisagem, 

apresenta-se agora esta categoria, conforme a função laboral exercida. 

A grande maioria dos respondentes se identifica como "Lavrador", 

representando aproximadamente 85,72% da amostra total, evidenciado no gráfico 4. 
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Gráfico 4 - Ocupação dos sujeitos da pesquisa 

 
Fonte: Trabalho de campo 2023. 

 
Esse predomínio de indivíduos associados ao trabalho agrícola sugere que a 

percepção e relação com a geopaisagem em Prudentópolis é fortemente influenciada 

por atividades relacionadas à agricultura e ao uso da terra. Tal observação é 

fundamental, uma vez que os lavradores tendem a manter uma relação direta e 

cotidiana com a geopaisagem, sendo seus modos de vida e sustento profundamente 

entrelaçados com as características e dinâmicas do ambiente físico local. 

Entretanto, é vital notar que a amostra apresenta uma concentração 

significativa em uma única categoria ocupacional, limitando assim a diversidade de 

perspectivas econômicas e ocupacionais na análise dos dados. As demais categorias 

- "Procurando trabalho", "Funcionário Público", "Trabalhador S/ Registro" e 

"Trabalhador registrado" - cada uma representa aproximadamente 3,57% dos 

respondentes. Estes grupos, embora minoritários, fornecem visões valiosas sobre a 

geopaisagem a partir de contextos ocupacionais distintos, complementando as 

percepções dominantes dos lavradores. A presença de indivíduos em busca de 

trabalho, por exemplo, pode refletir perspectivas associadas a desafios econômicos e 

oportunidades de emprego na região, enquanto funcionários públicos e trabalhadores 

registrados podem oferecer insights associados a estruturas organizacionais, políticas 

e regulamentações locais. 
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Na análise da variável "há quanto tempo vive no local?", identifica-se que a 

maioria dos respondentes possui raízes profundas e estabelecidas na localidade. 

Aproximadamente 59,26% dos participantes afirmaram que sempre moraram na 

região. Essa considerável porcentagem de indivíduos que passaram a vida inteira na 

área de estudo sugere uma conexão intrínseca e duradoura com a geopaisagem local. 

O conhecimento e experiência acumulados ao longo dos anos por esses 

respondentes são inestimáveis para a compreensão das interações históricas, 

culturais e sociais da comunidade com seu entorno geográfico. Estes participantes 

provavelmente testemunharam várias mudanças, desenvolvimentos e desafios na 

relação entre a comunidade e a geopaisagem, o que enriquece e contextualiza suas 

percepções e opiniões. 

Por outro lado, aproximadamente 40,74% dos respondentes indicaram viver no 

local há mais de 10 anos. Embora esse grupo também tenha uma experiência 

considerável com a área, sua perspectiva pode ser diversa em comparação com 

aqueles que sempre viveram ali. Estes indivíduos podem trazer visões renovadas ou 

alternativas, possivelmente influenciadas por experiências em outros lugares, o que 

pode oferecer um contraponto valioso às perspectivas daqueles que sempre residiram 

na região. A predominância de respondentes com longa permanência no local aponta 

para uma amostra com profundo conhecimento empírico e vivencial da geopaisagem 

de Prudentópolis. Entretanto, para futuras investigações, seria interessante incluir 

também perspectivas de residentes mais recentes ou temporários, uma vez que 

podem oferecer insights frescos e diferentes sobre a dinâmica comunidade- 

geopaisagem, enriquecendo a tapeçaria de entendimentos e interpretações sobre o 

local. 

Os dados coletados pela questão seguinte apontam que 100% dos 

respondentes indicaram possuir "Moradia própria/familiar". Este resultado aponta 

para uma característica marcante da amostra investigada, sugerindo uma estabilidade 

residencial e um sentido de propriedade e pertencimento entre os participantes. A 

posse de moradia própria ou familiar pode influenciar significativamente as 

percepções, atitudes e relações dos indivíduos com a geopaisagem local, uma vez 

que tendem a ter um investimento pessoal e duradouro no bem-estar, conservação e 

desenvolvimento de sua comunidade e ambiente circundante. 

A propriedade da moradia pode também indicar um nível de segurança 

econômica e estabilidade que pode afetar as opiniões e atitudes em relação a temas 
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de pesquisa. Indivíduos que possuem suas residências podem ter 

perspectivas diferentes sobre questões como desenvolvimento urbano, conservação 

ambiental e planejamento comunitário, em comparação com aqueles em situações 

de moradia mais precárias ou temporárias. No entanto, a ausência de diversidade 

nas respostas a essa questão limita a capacidade da pesquisa de explorar como 

diferentes condições de moradia podem influenciar as percepções e opiniões sobre 

a geopaisagem. 

Na questão seguinte, de todos os integrantes da pesquisa 59,26% deles 

relataram ter entre 1 e 3 pessoas residindo em suas casas. Este grupo, representando 

a maioria da amostra, pode indicar uma predominância de núcleos familiares menores 

ou indivíduos morando sozinhos ou com parceiros. As opiniões e percepções desse 

segmento podem refletir as experiências e visões de indivíduos ou famílias que, por 

terem uma quantidade menor de moradores por domicílio, possivelmente 

experimentam uma dinâmica residencial e comunitária específica. Outros 37,04% dos 

participantes indicaram que suas residências abrigam de 4 a 6 pessoas. Residências 

com esse perfil de ocupação podem representar famílias mais extensas, 

possivelmente com a presença de filhos ou outros parentes. As perspectivas desse 

grupo podem revelar como famílias maiores interagem e percebem a geopaisagem, e 

como as necessidades e dinâmicas de um grupo maior influenciam a relação com o 

espaço vivido. 

Por fim, um menor segmento da amostra, correspondendo a 3,70%, reportou 

ter mais de 7 pessoas morando em suas casas. Este grupo, embora minoritário, é 

crucial, pois pode expressar as visões e experiências de grandes famílias ou coletivos 

residenciais. É importante considerar como a vida em grandes grupos pode moldar de 

maneira única a percepção e valorização da geopaisagem local, bem como as 

necessidades e expectativas em relação ao ambiente circundante. Estes dados aqui 

tratados são apresentados em forma gráfica no gráfico 05. 
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Gráfico 5 - Quantidade de moradores na residência 

 

Fonte: Trabalho de campo 2023. 

 
 

Na análise da variável "Quantas trabalham fora?", observamos a distribuição 

do número de indivíduos que trabalham fora em cada domicílio entre os 20 

respondentes que forneceram essa informação. Aproximadamente 35% dos 

domicílios reportaram não ter nenhum morador trabalhando fora. Esse dado é 

relevante e pode indicar residências nas quais os moradores trabalhem em casa ou 

sejam dependentes, aposentados ou desempregados. Esse grupo pode ter uma visão 

e relação distintas com a geopaisagem, visto que, possivelmente, passam mais tempo 

na localidade e têm uma experiência cotidiana mais intensa com o ambiente ao seu 

redor. 

Cerca de 40% dos respondentes indicaram ter um membro da casa trabalhando 

fora, como demonstra o gráfico 06. Esse é o grupo mais numeroso entre os 

respondentes e pode representar uma variedade de configurações familiares e de 

moradia, desde indivíduos que vivem sozinhos até famílias com um único provedor. 

As opiniões desse segmento podem refletir as percepções e experiências de quem 

mantém uma relação equilibrada entre o tempo passado dentro e fora da comunidade, 
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o que pode influenciar a forma como percebem e valorizam a geopaisagem local. 
 

Gráfico 6 - Quantidade de moradores na residência 

 

Fonte: Trabalho de campo 2023. 

 
 

Por último, 25% dos domicílios reportaram ter dois ou mais indivíduos 

trabalhando fora. Esse dado sugere residências com múltiplos provedores ou com 

maior número de pessoas economicamente ativas. As percepções e opiniões desse 

grupo podem ser influenciadas por uma dinâmica familiar e residencial mais complexa 

e diversificada, bem como por uma multiplicidade de experiências e relações com o 

ambiente de trabalho e a geopaisagem da região. É importante considerar que a 

análise é limitada pela falta de resposta de alguns participantes, o que pode afetar a 

representatividade e precisão dos resultados obtidos. Além disso, seria interessante 

em pesquisas futuras explorar mais profundamente as razões pelas quais as pessoas 

não trabalham fora e como essas condições de trabalho e emprego influenciam as 

percepções e relações com a geopaisagem em Prudentópolis. 

Quando questionados sobre a renda familiar média, observa-se que a renda 

familiar dos que forneceram essa informação varia, predominando famílias com 

rendimentos mais baixos. A maior parte dos respondentes, cerca de 52%, indicou ter 

uma renda familiar média equivalente a 1 salário mínimo. Este dado revela que mais 

da metade da amostra pertence a uma faixa de renda mais baixa, o que é crucial para 
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entender as percepções, necessidades e prioridades dessas famílias em relação à 

geopaisagem local. Famílias com renda limitada podem ter preocupações e desafios 

específicos, como a necessidade de acesso a serviços e recursos básicos, que 

influenciam diretamente sua visão e interação com o ambiente ao redor. O gráfico 7 

apresenta estes dados de forma a oportunizar uma comparação gráfica. 

Aproximadamente 36% dos participantes reportaram uma renda familiar média 

de 2 salários mínimos. Este grupo, embora ainda situado em uma faixa de renda 

modesta, pode ter um pouco mais de flexibilidade e opções em termos de moradia, 

lazer e outros aspectos da vida cotidiana que interagem com a geopaisagem. As 

perspectivas desse segmento podem oferecer insights valiosos sobre como a renda 

influencia a relação das famílias com o espaço em que vivem e trabalham. Por último, 

12% dos respondentes indicaram ter uma renda familiar média superior a 2 salários 

mínimos. Este grupo, embora minoritário, representa famílias com maior renda na 

amostra, e suas opiniões podem refletir diferentes expectativas, experiências e visões 

sobre a geopaisagem de Prudentópolis. É fundamental considerar como famílias com 

renda mais alta percebem, valorizam e interagem com o ambiente, e como suas 

necessidades e prioridades diferem das famílias com renda menor. 
 

Gráfico 7 -  Renda média dos integrantes da pesquisa 

 

Fonte: Trabalho de campo 2023 
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A análise da variável "Origem étnica da família" da pesquisa revela uma 

diversidade etnocultural entre os respondentes, com uma predominância significativa 

de origem ucraniana. Aproximadamente 72,73% das menções étnicas referem-se a 

indivíduos de origem ucraniana. Este dado indica que a comunidade ucraniana tem 

uma presença forte e significativa na população estudada. A identidade, cultura, 

tradições e visões de mundo desse grupo étnico podem influenciar fortemente suas 

percepções e relações com a geopaisagem local, sendo crucial considerar esses 

aspectos ao interpretar e analisar os dados coletados na pesquisa. Por outro lado, as 

etnias Bugre e Caboclo foram mencionadas, cada uma, em aproximadamente 9,09% 

das respostas. Estes grupos étnicos, possivelmente relacionados a populações 

indígenas ou mestiças, podem ter uma conexão e entendimento distintos da terra, 

natureza e geopaisagem, refletindo uma rica tapeçaria de saberes, práticas e relações 

ambientais ancestrais e contemporâneas. 

Além disso, as etnias Italiana e Polonesa também foram mencionadas, com 

aproximadamente 6,06% e 3,03% das menções, respectivamente. Estes grupos 

étnicos europeus, assim como os ucranianos, podem ter trazido consigo tradições, 

práticas e visões particulares sobre a relação com o ambiente, enriquecendo a 

diversidade cultural e as formas de interação com a geopaisagem em Prudentópolis. 

É vital considerar essa diversidade etnocultural ao analisar as respostas da pesquisa, 

visto que a origem étnica pode influenciar significativamente as percepções, valores, 

prioridades e expectativas dos respondentes em relação à geopaisagem e à 

comunidade local. Estes dados comparativos podem ser observados no gráfico 8, a 

seguir. 
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Gráfico 8 - Origem étnica da família dos integrantes da pesquisa 

 

Fonte: Trabalho de campo 2023 

Na sequência, os integrantes da pesquisa foram questionados sobre o número 

de famílias que vivem atualmente em suas respectivas comunidades, onde os 

resultados demonstraram uma variação nas estimativas fornecidas pelos 

respondentes que forneceram essa informação, conforme mostra o gráfico 9. 
 

Gráfico 9 - Quantidade de famílias que vivem na localidade 

 

Fonte: Trabalho de campo 2023. 
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Cerca de 40% dos participantes estimam que o número de famílias no Faxinal 

do qual se relacionam, esteja na faixa de 100 a 200. Essa estimativa, sendo a mais 

comum entre os respondentes, pode indicar uma percepção de uma comunidade de 

tamanho médio, onde possivelmente existe uma dinâmica social complexa e 

diversificada, com uma variedade de famílias e indivíduos interagindo entre si e com 

a geopaisagem local. 

Aproximadamente 28% dos respondentes acreditam que o número de famílias 

no Faxinal varie de 50 a 100. Essa percepção de uma comunidade menor pode refletir 

uma experiência de maior proximidade e coesão entre os membros da comunidade, 

onde as relações sociais e com o ambiente possivelmente são mais íntimas e 

integradas. Um total de 12% dos participantes mencionou que o número de famílias 

no Faxinal é superior a 200. Essa visão de uma comunidade maior e mais populosa 

pode indicar uma experiência de diversidade e dinamismo social mais acentuados, 

com uma multiplicidade de grupos, interesses e relações com a geopaisagem. 

Adicionalmente, 4% dos respondentes estimaram que o número de famílias no 

Faxinal é de até 50, sugerindo uma visão de uma comunidade pequena e 

possivelmente mais unida e homogênea. Por fim, 16% dos respondentes indicaram 

não saber informar o número de famílias no Faxinal. Essa incerteza pode refletir uma 

falta de informação ou consciência sobre a demografia da comunidade, o que é 

importante considerar ao analisar as percepções e opiniões dos participantes sobre 

outros aspectos da pesquisa. Cabe aqui ressaltar que não foi objetivo específico nesta 

investigação construir um censo demográfico de cada comunidade, até pela 

inviabilidade diante dos objetivos, de se produzir tal produto no contexto da pesquisa. 

A partir das estimativas de famílias, orientou-se a busca de dados acerca do 

número aproximado de sujeitos nos contextos dos territórios. Assim quando a questão 

foi: "qual o número aproximado de pessoas que vivem no Faxinal?". A maior parte dos 

respondentes, aproximadamente 45,46%, estimou que o número de pessoas vivendo 

no Faxinal seja entre 1 e 300. Essa percepção pode sugerir uma visão de uma 

comunidade relativamente pequena, onde os residentes possivelmente se conhecem 

bem e compartilham uma experiência de vida comunitária intensa e integrada. Nesse 

contexto, as relações com a geopaisagem podem ser marcadas por uma forte 

consciência e responsabilidade coletivas, refletindo um senso 

comum de pertencimento e cuidado com o ambiente. Aproximadamente 

36,36% dos participantes forneceram uma estimativa de população entre 301 e 500 
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pessoas. Esta percepção de uma comunidade de tamanho médio pode indicar uma 

dinâmica social mais diversificada e complexa, com uma variedade de grupos e 

interesses coexistindo e interagindo no Faxinal. A relação com a geopaisagem nesse 

cenário pode ser caracterizada por uma mistura de práticas, valores e visões, 

refletindo a diversidade da comunidade. 

Por fim, 18,18% dos respondentes estimaram que o Faxinal tem uma 

população superior a 500 pessoas. Estes dados são verificáveis no gráfico 10. 

 
Gráfico 10 - Quantidade de pessoas que vivem nas localidades 

 

Fonte: Trabalho de campo 2023. 

 

Esta visão de uma comunidade grande sugere uma experiência de vida 

comunitária dinâmica e multifacetada, com uma pluralidade de vozes, perspectivas e 

práticas em relação à geopaisagem. Entender e considerar essa diversidade é crucial 

para interpretar e valorizar adequadamente as opiniões e percepções dos residentes 

sobre a geopaisagem em Prudentópolis. É importante notar que as percepções sobre 

o tamanho da comunidade podem influenciar e ser influenciadas por uma série de 

fatores, incluindo a experiência e posição social dos respondentes, e devem ser 

consideradas com cuidado e contextualizadas na análise e interpretação dos dados 

da pesquisa. 

A análise dos dados coletados por meio da questão "você acredita que a 
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natureza é importante?" demonstra unanimidade entre os respondentes: todos 

afirmaram que acreditam na importância da natureza, totalizando 100% das respostas 

com a opção "SIM". Esse consenso expressa uma percepção compartilhada entre os 

participantes sobre a relevância e o valor da natureza para a vida e o bem-estar. Essa 

resposta coletiva pode refletir uma consciência ambiental profunda e um 

reconhecimento do papel fundamental que a natureza desempenha na sustentação 

da vida, fornecendo recursos essenciais, serviços ecossistêmicos e qualidade de vida 

para a comunidade. 

O fato de todos os respondentes valorizarem a natureza pode indicar uma 

predisposição positiva e receptiva em relação a práticas e políticas de conservação 

ambiental, sustentabilidade e gestão responsável da geopaisagem local. Isso sugere 

que a comunidade pode ser um parceiro ativo e engajado em iniciativas de proteção 

e valorização da natureza em Prudentópolis. Entretanto, é importante observar que a 

unanimidade das respostas também pode limitar a capacidade da pesquisa de 

explorar diferenças, nuances e profundidades nas percepções e atitudes dos 

participantes em relação à natureza. Para entender mais detalhadamente como a 

comunidade vê, vive e se relaciona com a natureza, seriam necessárias perguntas 

adicionais e mais específicas que possam capturar a complexidade e diversidade das 

visões e experiências dos residentes em relação à geopaisagem e ao ambiente 

natural. 

Frente a pergunta "você já viu ou soube de restos de animais ou plantas nas 

rochas ou chão desta região?" observamos que a maioria dos respondentes 

(aproximadamente 73,08%) negou ter visto ou ter conhecimento de restos de animais 

ou plantas nas rochas ou no chão da região. Essa predominância de respostas 

negativas pode indicar uma falta de observação, conhecimento ou reconhecimento de 

vestígios de vida antiga ou atual incrustados ou fossilizados no ambiente geológico 

local. Isso pode sugerir que a comunidade pode não estar totalmente ciente ou atenta 

aos sinais e marcas da biodiversidade passada e presente que compõem a 

geopaisagem de Prudentópolis. 

Por outro lado, aproximadamente 26,92% dos participantes afirmaram ter visto 

ou ter conhecimento de tais restos. Este grupo de respondentes pode ter uma 

percepção mais aguçada ou um interesse particular na fauna, flora e geologia locais, 

reconhecendo e valorizando as evidências e manifestações de vida no ambiente 

natural de Prudentópolis. O reconhecimento e a valorização desses vestígios podem 
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indicar uma conexão mais profunda e informada com a geopaisagem, o que é 

relevante para entender as atitudes, valores e comportamentos ambientais da 

comunidade. 

A análise da pergunta "você já visitou um museu?" revela que 70,37% dos 

respondentes afirmaram ter visitado um museu, enquanto 29,63% declararam não ter 

tido essa experiência. A maioria dos participantes da pesquisa "A Relação 

Comunidade e Geopaisagem em Prudentópolis - PR" parece valorizar e ter acesso a 

instituições culturais e educativas representadas pelos museus. O percentual 

significativo de indivíduos que visitou museus pode indicar um nível apreciável de 

engajamento cultural e interesse por aprendizado e conhecimento. Esse grupo pode 

ter uma compreensão mais ampla e diversificada da história, cultura, ciência e arte, o 

que pode enriquecer sua percepção e apreciação da geopaisagem e da comunidade 

local. 

Por outro lado, a parcela de respondentes que nunca visitou um museu 

(29,63%) também é notável. Esse grupo pode ter limitações de acesso, interesse ou 

oportunidades para visitar museus. As razões para essa ausência de experiência 

museológica podem variar, incluindo falta de tempo, recursos, iniciativa ou valorização 

dessas instituições. Entender as barreiras e motivações para a visitação de museus é 

fundamental para promover a inclusão e participação cultural de todos os membros 

da comunidade. É importante considerar que a visitação de museus é apenas um 

indicador de engajamento cultural e educacional, e não captura a totalidade das 

experiências, práticas e valores culturais da comunidade. Para uma compreensão 

mais profunda e holística da relação entre a comunidade e a geopaisagem em 

Prudentópolis, é recomendável explorar uma variedade de indicadores e dimensões 

culturais e educacionais em pesquisas futuras. 

A pergunta seguinte apresenta aos integrantes da pesquisa foi: "você considera 

a paisagem natural como parte de suas ações diárias?" evidencia que uma 

esmagadora maioria dos respondentes, 96% do total, afirma considerar a paisagem 

natural como parte integrante de suas atividades cotidianas. Esse dado sinaliza uma 

profunda conexão e interação dos participantes com o ambiente natural em seu dia a 

dia. Esta prevalência expressiva de respostas afirmativas pode indicar que a 

paisagem natural não é apenas um pano de fundo passivo, mas um componente ativo 

e significativo da vida diária dos respondentes. Essa percepção pode refletir a 

dependência, o respeito e o valor atribuído à natureza, reconhecendo sua influência e 
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contribuição para o bem-estar, a identidade e a cultura da comunidade. 

Contudo, 4% dos respondentes indicaram não considerar a paisagem natural 

em suas ações diárias. Este pequeno grupo pode ter uma relação diferente ou distante 

com o ambiente natural, possivelmente focando mais em ambientes construídos ou 

urbanos em suas rotinas. As razões para essa desconexão com a paisagem natural 

podem variar e merecem uma investigação mais aprofundada para entender os 

fatores que influenciam a percepção e a valorização da geopaisagem entre diferentes 

membros da comunidade. É importante, em pesquisas futuras, explorar mais 

detalhadamente como a paisagem natural é incorporada, percebida e valorizada nas 

práticas e experiências cotidianas dos respondentes, a fim de obter insights mais 

nuanciados e completos sobre a relação entre a comunidade e a geopaisagem em 

Prudentópolis. 

Segundo dados coletados através da pesquisa, cita-se que 37,04% dos 

respondentes afirmaram ter conhecimento sobre Geoparques, enquanto a maioria, 

62,96%, declarou não estar familiarizada com o termo. O percentual de participantes 

que reconhece o termo "Geoparque" sugere um nível de conscientização e 

entendimento sobre iniciativas e conceitos relacionados à geoconservação e 

valorização do patrimônio geológico. Esses respondentes podem ter uma apreciação 

mais informada e positiva das paisagens geológicas e reconhecer o valor científico, 

educacional e turístico dos geossítios e geoparques. 

Por outro lado, a maioria dos respondentes não está familiarizada com o 

conceito de Geoparque. Isso pode indicar uma lacuna de conhecimento e 

conscientização sobre a geoconservação e o patrimônio geológico entre a 

comunidade. Essa falta de familiaridade pode influenciar a percepção, valorização e 

engajamento da comunidade com iniciativas de geoparques e geoconservação em 

Prudentópolis. Esta descoberta aponta para a necessidade de estratégias de 

comunicação, educação e engajamento público eficazes para aumentar a 

conscientização e o entendimento sobre geoparques e o patrimônio geológico entre 

os residentes de Prudentópolis. Intervenções educacionais, programas de divulgação 

e atividades participativas podem ser ferramentas valiosas para conectar a 

comunidade ao patrimônio geológico local e promover a valorização e conservação 

da geopaisagem. 

A análise da pergunta "existe algo importante nesta região que você acha que 

deva ser estudado e conhecido pelas pessoas?" revela uma divisão quase equitativa 
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nas respostas dos participantes da pesquisa. Aproximadamente 52% dos 

respondentes afirmaram que não veem elementos na região que necessitem de maior 

estudo ou conhecimento por parte da comunidade, enquanto 48% expressaram o 

oposto, indicando que reconhecem aspectos importantes na região que deveriam ser 

estudados e divulgados. A porção de respondentes que não identifica elementos na 

região dignos de estudo e conhecimento mais amplo pode estar satisfeita com o nível 

atual de entendimento e valorização dos aspectos geopaisagísticos e culturais locais. 

Alternativamente, este grupo pode não estar plenamente consciente do valor e 

significado desses aspectos, e uma maior sensibilização e educação poderiam alterar 

sua percepção. 

Por outro lado, o grupo que acredita na necessidade de mais estudos e 

conhecimento sobre a região revela uma percepção de valor e importância nos 

elementos locais, possivelmente reconhecendo a riqueza e singularidade do 

patrimônio natural e cultural de Prudentópolis. Este grupo pode ser um aliado valioso 

em iniciativas de pesquisa, conservação e divulgação, atuando como defensores e 

promotores do patrimônio local. A divisão nas respostas sugere uma heterogeneidade 

nas percepções e atitudes da comunidade em relação ao patrimônio geopaisagístico 

de Prudentópolis, o que exige estratégias diferenciadas e inclusivas de engajamento, 

comunicação e educação para atender às necessidades e expectativas de diferentes 

segmentos da população local. 

Ainda segundo os dados coletados e expressos no gráfico 11, observa-se uma 

valorização significativa dos recursos hídricos e das cachoeiras, com 27,27% e 

59,09% das menções, respectivamente. As cachoeiras, em particular, são destacadas 

por sua beleza e significância, sendo percebidas como elementos centrais da 

paisagem natural de Prudentópolis. Esse reconhecimento pode indicar uma 

apreciação estética e cultural das formações geológicas e hidrográficas, que são 

vistas como patrimônio natural e paisagístico valioso. Além disso, a fauna local, 

representada por criações e pássaros, foi citada por 9,09% dos respondentes, 

sinalizando a importância atribuída à biodiversidade e à vida selvagem na região. Os 

parques da área também foram mencionados (4,55%), indicando que esses espaços 

protegidos e dedicados à conservação e recreação são valorizados pela comunidade. 

As respostas refletem uma consciência e valorização da riqueza e diversidade 

ambiental de Prudentópolis, com ênfase nos recursos hídricos, cachoeiras, fauna e 

áreas protegidas. Essa percepção do valor ambiental pode servir como base para 
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iniciativas de conservação, educação ambiental e turismo sustentável, promovendo a 

apreciação, proteção e uso responsável dos recursos naturais e paisagens da região. 
 

Gráfico 11 - Nível de importância de elementos da natureza 

 

Fonte: Trabalho de campo 2023. 

 
 

Sobre a pergunta "você utiliza alguma coisa da natureza nos seus afazeres 

diários? Se sim, poderia descrever o que e como utiliza recursos da natureza?", 

observa-se que 44% dos respondentes indicaram que não utilizam recursos naturais 

em seus afazeres diários. Entretanto, a maioria dos participantes (56%) relatou algum 

grau de dependência e uso dos recursos naturais disponíveis em sua localidade. 

Dentro deste grupo, 16% dos respondentes mencionaram o uso da água para diversos 

fins, como consumo, irrigação e criação de animais. Esse dado ressalta a importância 

vital desse recurso para a comunidade, sendo utilizado em diversas atividades 

cotidianas e essenciais. 

Além disso, 12% dos respondentes relataram a utilização de recursos naturais 

para alimentação e plantação, indicando uma relação direta e dependente com a terra 

e a produção agrícola. Isso pode refletir práticas de subsistência e a importância da 

agricultura local. Um total de 8% dos participantes mencionou o uso de ervas, frutas 

e verduras, o que sugere práticas de coleta e consumo de produtos naturais e 

silvestres, enquanto 4% citou especificamente o uso da erva-mate. Esses dados 

podem indicar o valor atribuído à biodiversidade local e a práticas tradicionais e 
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culturais associadas à alimentação e à saúde. Houve também 16% dos respondentes 

que afirmaram utilizar recursos naturais, mas não especificaram quais. Para entender 

melhor como a comunidade interage e depende dos recursos naturais locais, seria 

benéfico conduzir investigações mais detalhadas e específicas, explorando os tipos, 

frequências e modos de uso, bem como as percepções, valores e práticas associadas 

aos recursos naturais em Prudentópolis. 

A pesquisa aponta que 34,62% dos respondentes afirmaram ter conhecimento 

sobre o que é um Geoparque, enquanto a maioria, com 65,38%, declarou 

desconhecer o termo. Este resultado expressa uma significativa porcentagem da 

população de Prudentópolis que não está familiarizada com o conceito e a importância 

dos Geoparques. O percentual de indivíduos que reconhece o termo "Geoparque" 

pode ser interpretado como um indicador de consciência e compreensão acerca das 

iniciativas de conservação e valorização do patrimônio geológico e paisagístico. Este 

grupo de respondentes provavelmente possui uma visão mais apreciativa e informada 

sobre as características geológicas da região e reconhece a importância de preservar 

e promover este patrimônio. No entanto, é notório que a maioria dos respondentes 

não tem familiaridade com o conceito de Geoparque. Este dado sugere a necessidade 

de estratégias de educação e divulgação mais eficazes para promover a 

conscientização e o entendimento da comunidade sobre a importância e os benefícios 

dos Geoparques. Ações educativas e de engajamento comunitário podem contribuir 

para a valorização do patrimônio geológico e o apoio às iniciativas de conservação e 

desenvolvimento sustentável em Prudentópolis. 

Os dados apontam ainda que 80,77% dos respondentes afirmam que não 

ocorreram reuniões na comunidade para discutir sobre o Geoparque. Em 

contrapartida, 19,23% dos participantes indicam que tais reuniões já foram realizadas. 

Este panorama sugere que, apesar de existir um segmento da população que está 

ciente do conceito de Geoparque, as iniciativas de comunicação, divulgação e 

engajamento comunitário ainda não alcançaram uma parcela substancial da 

comunidade. A falta de reuniões e discussões comunitárias sobre o Geoparque pode 

limitar a compreensão, apropriação e apoio da comunidade em relação a essas 

iniciativas. 

O percentual de respondentes que indicam a ocorrência de reuniões sobre o 

Geoparque 19,23% sugere que existem esforços em curso para promover o 

engajamento e a participação comunitária. No entanto, é crucial expandir e intensificar 
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essas ações para alcançar e envolver um espectro mais amplo da população. 

Estratégias inclusivas e participativas de comunicação e educação podem facilitar o 

diálogo, a troca de informações e a construção de consensos e compromissos 

comunitários em torno do Geoparque e seus objetivos de conservação e 

desenvolvimento sustentável. 

Referente as respostas para a pergunta "qual sua percepção sobre o 

Geoparque? Acha que vai ser bom?" foi possível notar um panorama 

predominantemente positivo entre os respondentes. Uma expressiva maioria de 

83,33% expressou uma percepção positiva sobre o Geoparque, enxergando-o como 

uma iniciativa benéfica. Estes participantes associam o Geoparque a potenciais 

oportunidades de geração de renda, desenvolvimento sustentável da região, 

preservação ambiental e outros aspectos positivos que contribuem para a valorização 

e proteção do patrimônio natural e cultural local. 

Por outro lado, uma pequena fração dos respondentes, correspondente a 

8,33%, manifestou uma percepção negativa. As preocupações e ceticismos 

expressos por este grupo estão relacionados à descrença na importância e 

relevância do Geoparque, bem como temores relacionados à chegada de visitantes 

externos, os quais poderiam, segundo esta visão, representar riscos ou ameaças 

para a comunidade. Adicionalmente, 8,33% dos participantes expressaram 

percepções neutras ou indecisas, condicionando sua opinião à forma como o 

Geoparque será instalado e administrado, ou indicando falta de conhecimento 

suficiente para formar uma opinião. Este conjunto de respostas sugere que, enquanto 

há um reconhecimento e valorização significativos do Geoparque entre os 

respondentes, também existem incertezas, dúvidas e preocupações que precisam 

ser adequadamente abordadas. Iniciativas de diálogo, esclarecimento e 

envolvimento comunitário são fundamentais para fortalecer o apoio da comunidade, 

dissipar temores e construir um entendimento compartilhado sobre os objetivos, 

benefícios e desafios relacionados ao Geoparque em Prudentópolis. 

As respostas à pergunta "qual a situação de conservação do criadouro?" 

expressas no gráfico 12, fornecem uma visão interessante sobre a percepção da 

comunidade a respeito da gestão ambiental local. Segundo os dados, 47,83% dos 

respondentes acreditam que há conservação no criadouro, o que pode ser 

interpretado como um sinal positivo de práticas ambientais eficazes e responsáveis 

em vigor conforme o questionário da pesquisa intitulada "A Relação Comunidade e 
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Geopaisagem em Prudentópolis - PR". Entretanto, 30,43% dos participantes 

expressaram a visão de que a conservação do criadouro é insuficiente. Esta 

percepção indica uma preocupação com as estratégias e práticas de conservação 

atuais, sinalizando que, na opinião de um segmento significativo da comunidade, as 

ações de conservação ambiental são inadequadas ou insatisfatórias. 

Além disso, 21,74% dos respondentes afirmaram que "não há conservação" no 

criadouro. Esta resposta denota uma avaliação crítica severa da gestão ambiental 

local, sugerindo a ausência ou falha de medidas de conservação efetivas no criadouro. 

Estes dados destacam a necessidade de uma avaliação mais aprofundada e crítica 

das práticas de conservação implementadas no criadouro. As percepções divergentes 

e críticas da comunidade demandam atenção e resposta por parte dos gestores e 

responsáveis pela conservação ambiental, visando melhorar, fortalecer e comunicar 

de maneira mais eficaz as estratégias e ações de conservação, de modo a alinhar as 

práticas de gestão ambiental às expectativas, preocupações e necessidades da 

comunidade local. 
 

Gráfico 12 - Situação de conservação do criadouro 

 

Fonte: Trabalho de campo 2023. 

 
De acordo com a pesquisa realizada, a cultura que se destacou como mais 

mencionada pelos respondentes foi a "erva mate", citada por aproximadamente 

33,33% dos participantes. Isso sugere que a erva mate é uma cultura significativa e 

possivelmente uma fonte importante de renda ou subsistência para as famílias do 
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Faxinal. Além disso, outras culturas também foram mencionadas, destacando a 

diversidade agrícola da região. "milho" e "feijão" foram citados por 25,00% e 20,83% 

dos respondentes, respectivamente. Essas culturas são frequentemente associadas 

à agricultura de subsistência, indicando que podem ser cruciais para a alimentação 

das famílias locais. "verduras" e "horta" também foram mencionadas por uma 

proporção significativa de participantes 20,83% e 16,67%, respectivamente), 

refletindo talvez práticas agrícolas diversificadas e foco em alimentos frescos e 

saudáveis. 

Outras culturas mencionadas incluem "mandioca", "batata doce", "soja", cada 

uma por 12,50% dos respondentes, e "morango", "amora", "plantação de legumes" e 

"agricultura erva mate" por 8,33% dos participantes. Estes dados indicam uma 

variedade de produtos cultivados, com a comunidade engajada em diferentes formas 

de agricultura, desde a produção de grãos até horticultura e fruticultura. Culturas como 

"fumo", "melancia", "venda de feijão", "fruticultura", "abobora", "erva", "lavoura" e 

"criação de animais" foram mencionadas por uma menor proporção de respondentes 

4,17% cada. Isso pode sinalizar que, embora presentes, essas culturas ou práticas 

agrícolas podem não ser tão predominantes ou centrais para a economia ou 

subsistência local como as outras mencionadas. Essa diversidade de culturas 

cultivadas no Faxinal reflete uma riqueza agrícola e potencial para o desenvolvimento 

de práticas agrícolas sustentáveis e diversificadas, que podem contribuir para a 

segurança alimentar, geração de renda e sustentabilidade ambiental na região. 

A análise das respostas à pergunta "em relação à preservação ou conservação 

ambiental (matas ciliares, reserva legal, mananciais, etc), você acha que o faxinal 

possui uma dessas áreas?" dá uma percepção predominantemente positiva entre os 

participantes sobre a existência de áreas conservadas ou preservadas no Faxinal. De 

acordo com os dados, 88% dos respondentes afirmam que o Faxinal possui áreas de 

preservação ou conservação ambiental. Essa resposta majoritária sugere uma 

consciência e reconhecimento entre os moradores sobre a importância e a presença 

de áreas protegidas ou manejadas de forma sustentável na localidade. Por outro lado, 

8% dos participantes responderam "não" à pergunta, indicando que, na visão desses 

respondentes, o Faxinal não possui áreas de preservação ou conservação ambiental. 

Essa resposta sugere que pode haver desconhecimento, desinformação ou 

percepções divergentes entre os moradores sobre o estado e a extensão das áreas 

de conservação no Faxinal. 
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Adicionalmente, 4% dos respondentes expressaram incerteza, respondendo 

"mais ou menos" à pergunta. Essa resposta pode refletir uma visão ambígua ou 

incerta sobre o status de conservação no Faxinal, possivelmente indicando dúvidas 

ou preocupações sobre a eficácia, adequação ou legitimidade das áreas de 

conservação existentes. Esses dados sublinham a importância de promover a 

educação ambiental, a comunicação e o engajamento comunitário para fortalecer o 

conhecimento, a valorização e a proteção efetiva das áreas de conservação no 

Faxinal. Investir em iniciativas de sensibilização e participação comunitária pode 

contribuir para consolidar uma gestão ambiental participativa, inclusiva e sustentável 

na região. 

Uma percepção predominante entre os participantes de que o Faxinal é 

composto majoritariamente por "mata nativa", mencionada por aproximadamente 

76,92% dos respondentes. Isso indica uma consciência entre os moradores sobre a 

presença e importância de ecossistemas naturais e biodiversidade nativa na região, 

conforme questionário da pesquisa. Outras categorias mencionadas incluem 

"capoeirão" e "lavoura", com cerca de 26,92% cada, sugerindo que áreas de 

vegetação secundária e campos de cultivo também são características notáveis da 

paisagem local. Isso pode refletir uma paisagem mosaico, onde áreas de mata nativa 

coexistem com áreas de uso agrícola e vegetação secundária. 

Termos como "tigüera" e "pasto" foram mencionados por 11,54% e 15,38% dos 

participantes, respectivamente. "Tigüera" pode se referir a áreas de cultivo 

abandonadas que estão em processo de regeneração natural, enquanto "pasto" indica 

áreas destinadas à pastagem de animais. Isso reforça a ideia de uma paisagem 

diversificada, com diferentes usos e coberturas do solo. Além disso, termos como 

"capoeira" (mencionado por 7,69%) e frases específicas como "por causa da 

preservação", "por causa da criação", "porque ainda tem preservação", "infelizmente 

a maioria da área virou lavoura", e "todos têm sua reserva e lavoura e erva mate" 

foram mencionados por uma minoria de participantes, refletindo percepções e 

observações específicas sobre o estado e uso da terra no Faxinal. Esses dados 

indicam uma paisagem complexa e multifuncional, onde a conservação da 

biodiversidade e o uso produtivo da terra são interligados e coexistentes. A 

valorização e gestão sustentável dessa paisagem diversificada são cruciais para a 

conservação da biodiversidade e para o bem-estar e sustentabilidade das 

comunidades locais. 
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A análise do questionário da pesquisa, dando as respostas relativas à 

percepção da situação geral das famílias no Faxinal revela um cenário misto. Cerca 

de 40% dos respondentes expressaram que a situação é estável, indicando uma 

condição de vida relativamente boa ou uma renda satisfatória proveniente de 

atividades como a agricultura. Estes respondentes usaram termos como "Boa", 

"Renda boa", ou simplesmente afirmaram com um "Sim". No entanto, um percentual 

significativo, 32%, percebe que a situação está piorando. Esses participantes 

destacaram dificuldades financeiras, como a dificuldade de gerar renda suficiente no 

Faxinal ou de vender produtos agrícolas. Frases como "Situação difícil", "Muitos 

trabalham fora", "Dificuldade de venda do faxinal" e "Piorando" foram utilizadas para 

descrever essa condição desfavorável. 

Já 4% dos respondentes acreditam que a situação está melhorando, 

evidenciando uma percepção de progresso e melhoria nas condições de vida ao longo 

do tempo. Por fim, 24% das respostas não puderam ser categorizadas de maneira 

clara como melhorando, piorando ou estável, refletindo incerteza ou ambiguidade na 

percepção dos participantes sobre a situação socioeconômica das famílias no Faxinal. 

Essa variedade de percepções indica uma complexidade nas condições de vida e nos 

meios de subsistência das famílias no Faxinal, com algumas experimentando 

estabilidade ou melhoria, enquanto outras enfrentam desafios e incertezas 

financeiras. Essa heterogeneidade nas experiências e percepções demanda uma 

abordagem diferenciada e sensível às necessidades específicas de diferentes grupos 

dentro da comunidade para promover o bem-estar e a sustentabilidade 

socioeconômica no Faxinal. 

Quanto ao envolvimento das famílias do Faxinal com atividades turísticas, 

aproximadamente 68% dos respondentes indicaram que há famílias no Faxinal que 

estão engajadas em atividades turísticas. Essa resposta afirmativa pode sinalizar uma 

fonte alternativa de renda para essas famílias, aproveitando a paisagem e os recursos 

naturais locais para atrair visitantes e turistas. Por outro lado, 20% dos participantes 

responderam que não há famílias envolvidas com o turismo no Faxinal. Essa resposta 

pode refletir uma falta de oportunidades, interesse ou capacitação para explorar o 

turismo como uma fonte de renda, ou pode indicar que esses respondentes não têm 

conhecimento de atividades turísticas sendo desenvolvidas por outras famílias na 

comunidade. 

Adicionalmente, 12% das respostas não se enquadram claramente nas 
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categorias "sim" ou "não". Essas respostas, como "Passo velho, Orquidario", podem 

indicar locais específicos ou tipos de atividades turísticas no Faxinal, sugerindo uma 

diversidade nas formas como o turismo é praticado ou percebido na comunidade. 

Esses resultados indicam que o turismo pode ser uma área relevante para o 

desenvolvimento econômico do Faxinal, com potencial para criar empregos e gerar 

renda para as famílias locais. No entanto, também apontam para a necessidade de 

mais investigação e possivelmente capacitação e apoio para as famílias que desejam 

entrar ou expandir suas atividades no setor turístico. 

A análise das respostas quanto à presença de atrativos para o desenvolvimento 

de atividades turísticas no Faxinal revela um consenso geral positivo. Conforme o 

questionário da pesquisa, um expressivo 88,89% dos participantes acredita que o 

Faxinal possui atrativos que podem impulsionar atividades turísticas. Esta percepção 

majoritariamente afirmativa sugere um reconhecimento coletivo do valor e do potencial 

turístico da área, possivelmente devido à sua beleza natural, biodiversidade, ou 

características culturais e históricas únicas. A resposta "Sim, vai ser explorado" 

também indica uma expectativa ou planejamento futuro para utilizar esses atrativos 

de maneira mais estruturada ou comercial. 

Por outro lado, 11,11% dos respondentes não veem atrativos turísticos no 

Faxinal. Essa visão pode ser motivada por diversos fatores, como uma avaliação 

diferente do que constitui um 'atrativo turístico', desconhecimento sobre o potencial 

turístico local, ou preocupações sobre a viabilidade ou os impactos do turismo na 

comunidade. É relevante mencionar que a resposta "Sim, temos o Passo Velho, 

Parque do Salto São João" aponta para locais específicos percebidos como atrativos, 

o que pode servir como base para iniciativas futuras de turismo. O alto percentual de 

respostas afirmativas sinaliza uma oportunidade para iniciativas de desenvolvimento 

turístico sustentável que possam beneficiar a comunidade local, promovendo 

emprego e renda, enquanto preserva e valoriza o patrimônio natural e cultural do 

Faxinal. Contudo, para materializar esse potencial, são necessários estudos mais 

detalhados, planejamento e possivelmente capacitação e investimento na área de 

turismo na comunidade. 

Como é possível perceber, a análise dos dados da pesquisa revela uma série 

de aspectos importantes relacionados à percepção da geopaisagem e à interação dos 

respondentes com o ambiente local em Prudentópolis. 

A predominância de respondentes masculinos pode introduzir vieses, já que as 
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percepções variam entre gêneros. A concentração de jovens e idosos sugere uma 

polarização nas perspectivas. 

Em termos de escolaridade, a maior parte dos participantes possui educação 

fundamental incompleta (29,63%) ou completa (25,93%), o que indica uma mistura de 

experiências práticas e conhecimentos formais. A diversidade educacional reflete 

diferentes formas de interpretar e valorizar a geopaisagem. A maioria dos 

respondentes está associada ao trabalho agrícola, indicando que suas percepções 

são fortemente influenciadas por atividades relacionadas à terra. 

Cerca de 59,26% dos participantes sempre moraram na região, mostrando uma 

conexão duradoura com a geopaisagem local. A renda familiar média é de um salário 

mínimo para 52% dos respondentes. A pesquisa revela uma diversidade etnocultural, 

com 72,73% dos respondentes de origem ucraniana. 

Todos os participantes reconhecem a importância da natureza, refletindo uma 

significativa consciência do ambiente onde estão inseridos. Além disso, 96% 

consideram a paisagem natural parte integrante de suas atividades cotidianas, 

indicando uma forte interação com o ambiente. 

Apenas 37,04% conhecem o termo "Geoparque", apontando para a 

necessidade de maior divulgação e educação sobre o tema. No entanto, 83,33% têm 

uma percepção positiva sobre a criação de um Geoparque, vendo-o como benéfico 

para a região. Ademais, 88,89% acreditam que os Faxinais possuem atrativos 

turísticos que podem ser explorados, sugerindo um potencial para o desenvolvimento 

geoturístico e de educação ambiental, premissas de um geoparque. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Neste trabalho discutiu-se a implementação do projeto de geoparque em 

Prudentópolis, e o projeto foi apresentado não apenas como uma estratégia para a 

valorização e conservação de seu patrimônio geológico, biológico e cultural, mas 

também como um vetor potencial para o desenvolvimento sustentável local. Neste 

contexto, o município de Prudentópolis é repleto de diversidades físicas e 

socioculturais, situado na transição entre o Segundo e Terceiro Planaltos 

Paranaenses, sendo seu território marcado por uma significativa riqueza geológica, 

histórica e cultural. 

A história de Prudentópolis, desde a ocupação por diferentes populações 

indígenas até a chegada de imigrantes eslavos, principalmente ucranianos, configura 

essa diversidade de influências que moldaram o perfil sociocultural do município. Uma 

grande diversidade física se reflete na geologia, paleontologia, relevo, hidrografia, 

solos, vegetação e quadro climático do território, fornecendo subsídios para o projeto 

de geoparque. 

Os registros geológicos e paleontológicos de Prudentópolis, ao serem inseridos 

no contexto da Bacia Sedimentar do Paraná, trazem uma sequência estratigráfica que 

narra episódios da história da Terra desde o final do Permiano até o Cretáceo. São 

registros que atestam a importância geocientífica da região, além de servirem como 

ferramentas educacionais e turísticas, capazes de promover uma maior compreensão 

sobre os processos geológicos que modelaram o planeta. 

Não obstante, a diversidade de solos e a cobertura vegetal predominante de 

Floresta Ombrófila Mista, associadas ao clima mesotérmico, criam condições ideais 

para a prática da agricultura e para a conservação de importantes ecossistemas, 

reforçando a importância da gestão sustentável dos recursos naturais. Nesse sentido, 

o projeto de geoparque, apoiado por uma base científica e comunitária, representa 

uma oportunidade de promover a conservação do patrimônio natural e cultural, ao 

mesmo tempo em que estimula o desenvolvimento econômico local por meio do 

turismo sustentável. As iniciativas empreendidas até o momento, como as oficinas nas 

comunidades, o envolvimento de instituições educacionais e governamentais, bem 

como as ações de conservação de geossítios, são etapas fundamentais nesse 

processo. 
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Além disso, a possível chancela pela UNESCO reconheceria 

internacionalmente a relevância do patrimônio de Prudentópolis, e também 

incentivaria práticas de desenvolvimento sustentável, alinhadas aos objetivos do 

Programa Internacional de Geociências e Geoparques. O que reforçaria o 

compromisso com a conservação da memória da Terra, a educação ambiental e a 

valorização das culturas locais. 

Importante, portanto, foi realizar essa discussão em torno dos faxinais, 

enquanto modelo de organização social, econômica e ambiental, que acabou 

reiterando a necessidade maior compreensão sobre as interações humanas com o 

meio ambiente, sobretudo em contextos de gestão comunitária dos recursos naturais. 

Afinal, essas comunidades, com sua história enraizada nas práticas ancestrais de 

manejo do solo e na convivência harmônica com a biodiversidade, são fatores 

emblemáticos em meio a esse debate sobre desenvolvimento sustentável e 

conservação ambiental. 

Os Faxinais, especialmente os situados em Prudentópolis, exemplificam como 

sistemas tradicionais podem oferecer lições valiosas para a moderna crise ambiental 

global. São práticas comunitárias, que equilibram a produção agrícola com a 

conservação florestal, para não apenas salvaguardar a biodiversidade, mas também 

assegurar a resiliência econômica e cultural das comunidades que as mantêm. Em 

uma era de crescente reconhecimento da importância da agroecologia e da 

conservação baseada na comunidade, os faxinais representam um modelo vivo de 

sustentabilidade e interação ética com o ambiente, o que pode ser importante na 

estratégia de credenciamento do projeto geoparque junto à UNESCO. 

Entretanto, como apontado por meio dos diversos estudos trazidos ao longo 

deste trabalho, essas comunidades enfrentam desafios significativos. A expansão 

agrícola, o desmatamento, a falta de políticas públicas específicas, e a pressão de 

práticas econômicas dominantes ameaçam não só a integridade ecológica desses 

sistemas, mas também a continuidade de seu legado cultural. Neste sentido, é 

imperativo que as políticas públicas sejam orientadas no sentido de valorizar e 

fortalecer os faxinais, promovendo práticas que assegurem a conservação ambiental, 

a soberania alimentar, e o respeito às tradições e ao conhecimento local. 

Em nossa análise, também destacamos a importância da gestão participativa 

dos recursos naturais, sublinhando a necessidade de engajamento ativo das 
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comunidades locais nas decisões que afetam diretamente suas vidas e o ambiente ao 

seu redor. Essa promoção da justiça ambiental, equidade social e sustentabilidade 

precisa de um diálogo inclusivo e respeitoso entre comunidades, gestores públicos e 

demais partes interessadas. 

Assim, o caso dos faxinais de Prudentópolis, não apenas reforça o valor dos 

sistemas tradicionais de manejo da terra, mas também traz à tona os desafios 

contemporâneos da conservação ambiental em face às pressões econômicas globais. 

E a manutenção dessas práticas não apenas beneficia as comunidades locais, mas 

contribui para a conservação da biodiversidade e para o desenvolvimento de modelos 

sustentáveis de interação com o meio ambiente. 

Desta forma, ao promover o reconhecimento e a valorização dos faxinais, 

estamos não apenas protegendo um patrimônio cultural e ambiental singular, mas 

também reafirmando um compromisso com um futuro mais justo e sustentável. 

Valorizar os faxinais de Prudentópolis nesse sentido pode contribuirá também na 

estratégia de construção de uma sustentabilidade indispensável para um futuro 

geoparque. 

Também foi discutida ao longo deste texto a complexidade dos conceitos de 

natureza, paisagem e patrimônio, como conceitos que refletem a multiplicidade de 

perspectivas através das quais essas categorias são compreendidas e vivenciadas, e 

que também tem na interdependência e na interconexão a definição da relação do ser 

humano com o mundo que o cerca. A natureza, vista sob esse prisma, surge não como 

um dado inerte ou um simples recurso à disposição do homem, mas como um campo 

dinâmico de interações, onde a physis se revela em sua totalidade e complexidade, 

desafiando concepções reducionistas e utilitaristas. 

A paisagem, por sua vez, ao transcender a mera visualidade ou a objetificação 

da natureza, assume um papel central na articulação da experiência humana, 

conectando a subjetividade e a materialidade, a interioridade e a exterioridade. Ela se 

apresenta como um espaço vivenciado, repleto de significados, onde a percepção 

estética e a consciência ambiental se entrelaçam, sugerindo uma abordagem mais 

integrada e contemplativa do ambiente natural. O conceito de geopaisagem se 

mostrou o mais adequado para exprimir esta abordagem em relação a Prudentópolis. 

O patrimônio, ampliado em sua definição para abarcar tanto os bens materiais 

quanto imateriais, é reflexo direto da riqueza e a diversidade das práticas culturais, 

dos saberes e das formas de expressão que constituem a pluralidade da experiência 
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humana. Este conceito, em constante evolução, desafia práticas de preservação 

estáticas, demandando políticas públicas e estratégias de gestão que reconheçam a 

dinâmica cultural e a necessidade de um diálogo contínuo entre comunidades, 

especialistas e gestores. 

Assim, a interação entre natureza, paisagem e patrimônio revela-se 

fundamental para a compreensão e a valorização das dimensões ética, estética e 

cultural da existência humana. Uma interação que implica uma responsabilidade 

compartilhada pela conservação e pela sustentabilidade, urgindo por abordagens que 

transcendam fronteiras disciplinares e que sejam capazes de integrar as múltiplas 

dimensões da relação do homem com o mundo. 

Neste cenário, é imperativo que as práticas de gestão do patrimônio (como a 

ideia de um geoparque por exemplo), a contemplação da paisagem e a relação com 

a natureza sejam informadas por uma consciência crítica e uma abertura à alteridade, 

reconhecendo a pluralidade de vozes e perspectivas que constituem o tecido social. 

Assim, a busca por uma sociedade mais justa e sustentável passa necessariamente 

pelo reconhecimento da complexidade dessas relações e pela valorização da 

diversidade cultural e ambiental como fundamentos para a construção de futuros 

possíveis. 

A partir da análise de dados coletados nas inserções em campo nos anos de 

2022 e 2023, surgiram reflexões importantes sobre as percepções, vivências e 

dinâmicas socioambientais da comunidade local. A investigação, abordou diferentes 

variáveis como sexo, faixa etária, escolaridade, ocupação, moradia, uso de recursos 

naturais, conhecimento sobre geoparques, entre outras, para tentar desvelar a 

complexidade e a diversidade das relações estabelecidas entre os habitantes de 

Prudentópolis e sua geopaisagem. 

Nesse sentido, a distribuição desigual entre os gêneros na amostra da pesquisa 

implicou reconhecer uma necessidade de maior equilíbrio para capturar a totalidade 

das perspectivas e experiências, destacando a importância de considerar as diversas 

identidades de gênero nas dinâmicas comunitárias e ambientais. A variação nas faixas 

etárias e nos níveis de escolaridade dos respondentes indicou uma comunidade 

multifacetada, cujas relações com a geopaisagem são moldadas por fatores como 

idade, conhecimento formal e experiência de vida. 

Notou-se nos dados uma predominância de ocupações relacionadas à 

agricultura que aponta para uma forte conexão com a terra e com os ciclos naturais, 
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o que se reflete na forma como a comunidade interage com seu entorno. Contudo, a 

presença de um grupo significativo de respondentes sem vínculo empregatício direto 

com atividades agrícolas implica na existência de outras dinâmicas socioeconômicas 

e culturais influenciando a relação com a geopaisagem. 

Destaca-se também a conexão entre a educação e a percepção sobre a 

paisagem como elemento articulador das interações entre as comunidades e seu 

ambiente natural. Para isso, é essencial implementar programas de educação 

ambiental que integrem o conceito de geopaisagem nas escolas locais. Ao fazer isso, 

os alunos não apenas aprenderiam sobre a interconexão entre os elementos naturais 

e as práticas culturais, mas também desenvolveriam uma consciência crítica sobre a 

importância da conservação e do uso sustentável dos recursos naturais. 

As abordagens de temas como ecologia, cultura local, história e práticas 

agroecológicas, apontam na direção da importância da educação em sinergia com o 

modo de vida das comunidades faxinalenses. Acredita-se que fomentar esse 

propósito em linhas educacionais, poderia engajar mais estudantes em projetos 

práticos que pudessem envolver as comunidades, permitindo que eles se conectem 

diretamente com o ambiente ao seu redor. 

A valorização o conhecimento tradicional das comunidades sobre a 

geopaisagem se mostrou importante ao integrar essas práticas ancestrais às 

atividades educacionais, com reconhecimento da sabedoria local, promoção do 

respeito pelas tradições e pela identidade cultural dos sujeitos. Percebeu-se, portanto, 

que o impacto educacional na relação com o ambiente e a paisagem é inegável, uma 

vez que os dados oferecem subsídios para perceber a influencia da educação sobre 

a percepção dos sujeitos de pesquisa em relação à geopaisagem e à sua importância 

para a sustentabilidade. 

Ainda, a utilização de recursos naturais nas atividades diárias, assim como a 

valorização universal da natureza pelos participantes, mostrou uma consciência 

ambiental intrínseca à comunidade. No entanto, o desconhecimento sobre 

geoparques por uma parcela considerável dos respondentes mostrou um potencial ou 

necessidade para iniciativas educativas e de engajamento visando promover o 

reconhecimento e a valorização do patrimônio geológico local. 

Não obstante, as percepções sobre a conservação ambiental e a existência de 

áreas preservadas nos faxinais mostraram uma comunidade que reconhece a 

importância da manutenção de seu ambiente natural, embora existam visões 
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divergentes quanto à eficácia das práticas de conservação atuais. A percepção 

positiva sobre o desenvolvimento de atividades turísticas baseadas nos atrativos 

naturais e culturais da região também indica uma abertura para explorar novas formas 

de interação com a geopaisagem, desde que tais iniciativas promovam um 

desenvolvimento sustentável e inclusivo, em conformidade com as premissas de um 

geoparque. 

Nesse sentido, a pesquisa demonstrou a complexidade das relações entre a 

comunidade de Prudentópolis e sua geopaisagem, destacando a necessidade de 

buscar uma perspectiva que considere as dimensões sociais, culturais, econômicas e 

ambientais. Associado a isso, se insere a necessidade de implementação de políticas 

públicas e ações comunitárias que promovam a educação ambiental, o turismo 

sustentável, a conservação da biodiversidade e o desenvolvimento socioeconômico 

equitativo para fortalecer a conexão entre os habitantes de Prudentópolis e sua 

geopaisagem, o que contribuiria para a preservação desse patrimônio único e para a 

melhoria da qualidade de vida na região, em sintonia com a estratégia necessária para 

buscar a almejada chancela de geoparque mundial pela UNESCO. 
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ANEXO A – FOTOGRAFIAS REPRESENTATIVAS DAS COMUNIDADES 
FAXINALENSES VISITADAS NA PESQUISA 

 

Foto1. Entrada Faxinal Derevo Foto 2.  
 
 

 
 

oto 6. Visão Geral Faxinal Tijuco Preto 
 

Foto 1 - Entrada Faxinal Derevo Foto 2 - Mata Burro típico de Faxinais 

Foto 3 - Sede Conselho Faxinal Anta Gorda Foto 4 - Placa da Sede do Conselho Faxinal Anta 
Gorda 

Foto 5 - Vegetação Típica de Faxinal 
Foto 6 - Visão Geral Faxinal Tijuco Preto 

Foto 7 - Estufa de Fumo Foto 8 - Ovinos em criação solta no criadouro 
comunitário 
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             Foto 11. Faxinal Barra Bonita                      Foto 12. Painel Geoturístico  Faxinal Taboãozinho 
 

 
Fotos 13 e 14. Pavimentação de acesso ao Faxinal Barra Bonita 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foto 10. Faxinal Papanduva de Baixo 

 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

Foto 9. Entrada Faxinal Anta Gorda 




